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IDENTEFAVORÁVEL AO PACTO DE PAZ 0 PRES
DA ASSEMBLÉIA ESTADUAL DA BA

SALVADOR, 16 (I. P.) — ENTREVISTADO SÔBRJÉ O MÕVÍtóEtííO POR ÜM PACTO DÊ PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS, O SR. LIMA TEIXEIRA,
TE DA ASSEMBLÉIA ESTADUAL DA BAHIA _ ATDfALMfíNífE OCUPANDO EM CARÁTER ÍNTÈRÍNÒ O LUGAR DÈ GOVERNADOR DO ESTADO. DECLAROU:
% BOM ENTENDIMENTO, COMPREENSÃO, HARMONIA, PROGRESSO, CONSTRÜÇA O Ê ROM SENSO SOTt-MrORÂVF.L À PAZ E A QUALQUER INICIATIVA

* ^ •*$*•*•*•*• GARANTIR A TRANOUU. IDADE DOS POVOS E O RESPEITO A SEUS DIREITOS." 0¥9*#¥$*®JM
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PELA PRIMEIRA VEZ EM VIGOR A MONSTRUOSA LEI ELEITORAL FEITA DE ENCOMENDA PARA PRE-
JUDÍCAR Ò PARTIDO COMUNISTA, QUE É MAJORITÁRIO — O POVO FRANCÊS ATENTO ÀS PALAVRAS

R 
BALIZAM-SE HOJE, em

ioda d França, eleições
para as quais se encontram
inscritos 3| milhões e 419 wiil
elèttofes; Nó ultimo pleito
.geral, realizado em 191)6, o
P. Comunista da França sa-
grou-sc o maior do pais, com
5.500.000 votos, seguido do
M.B.P., crm 5.058.000 e de
outros partidos menores,

No pleito de Jfi, o Partido
Comunista elegeu para a As-

DE DUCLOS: "NÃO PERMITIREMOS A VOLTA AO FASCISMO!"
sembleia Geral, a maior ban-
cada, composta de 186 depu-
tados. Entretanto, desta vez,
vai ser aplicada uma lei elei-
toral anti-dcmocnltica, feita
de encomenda para prejudl-
car o Partido Comunista tios
lugares onde esto tem mais
influência. Conforme confes-
sa o jornalista norte-america-
no Joseph W. Grieg, da Uni-
det Press, cos partidos quo

governam a França, desde
19tf reajustaram o sistema
eleitoral dc tal modo que re-
súltaria na redução ão niime-
ro de cUdèiras da bancada co
munista na Assembléia Na-
cional, mesmo quo os comu-
nistas não percam um voto
siquer.z

Essa fraude eleitoral, cini-
camente confessada, vem fa-
vorecer o movimento fascista

Fotografia foita em Orleans onde as tropas de ocupação ianques estabeleceram um
Estado Maior e ocuparam um aerodromo pa ra bombardeiros pesados. Mecânicos ameri-
canoa examinam os «jeeps» do comando, O po vo francês odeia o invasor ianque e luta herói-
camente contra o governo de traição nacional que permite sua permanência. (Foto U.F.P.)
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dc Gaulle. Segundo os planos
dos provocadores do guerra,
deve ser inslaurdua quanto
antes na França uma san-
gyenta (Madura fascista, com
o objetivo dc afogar em san-
gue a luta do operariado e
do povo francês pela Pa-z e
contra a ocupação americana
dc seu território.

Apesar dessa lei eleitoral
infamo, o Partido Comunista
participa das eleições, e con-
ta com o apoio do proletária-
do francês e a simpatia de
largos setores populares. Ele
è e continuará a ser, apesar
dc todas as manobras da rca-
ção, o maior Partido tio pais.
E' o único Partido que defen-
de os interesses nacionais da
França. Seus carUr.cs Úò pró-

pagando eleitoral dizem! Jfci-i
demos os americanos de voh>
ta para a America*, <zNâ»
queremos nenhum Exército (19
ocupação americano*, e oiw
irers palavras de ordem sen*
tidas por iodo o povo jran->.
cês.

Se a fraude eleitoral surtir,
tóâõs os efeitos que dela es-*
penam os provoôadoros dtt
guerra, se a França for assim
levada para, o abismo, o Par»
tido Comunista saberá assw
¦inir a responsabilidade dc íiw
do quanto lho compele fazer*
Não permitiremos — diss$
Duelos cm solene advcrtêiu
cid — a volta do fascismo.,

JOÃO NEVES,' o chanceler
dá Ultrajas, ofereceu ura alma
ço no itamarati ás autoridade i
parlamentares, durante o qualreclamou eiii termos, «diploma-
tieosí', a aprovoção da farriigè-
2-ada «lei do segurança'», que à
ditadura de Dutra não conso-
guiü fazer aprovar ante a vigo.
rosa repulsa manifestada pelo
povo.

Com efeito, o ministro que
assinou em Washington o com-
promisso de «reforçar a segu-
rancá interna», isto 6 ,de armar
o governo com poderes fascistas,
procura levar a prática essa ro.
solução infame, pedindo nos so-
nadores o deputados a provação
daquele código de castigos.

Em suas arenga, o empregado
de Rockefeller começa por de-
clarar: - «Estou cada. vez mais
convencido da necessidade dà
serem fortalecidos todos o;; po-
deres da República», etc. Ora,
a dei dc segurança» surgiu pró-
ctsamente com esae pretexto de
fortalecer o poder, tornando ma-
tacavel, intangível, inoonaurave!
qualquer calhorda; qualquer
véndilh5o-da pátria que oouno
am poato do chefia na máquina
ístátàl. De acordo com os ter-
ínos desse projeto de lei, quem
itentar, por palavas ou atos.
Sontía qualquer um deles, sorn
•ondenado a séculos de cadeia

João Neves advoga em causa
própria. Não sendo inatacável
moralmente, não tendo uma
conduta que o eleve no apreço
dos brasiloidos dignos, o calabar
do Itamarati reclama um ins-
trumcnlo de castigo para aque-
les qiio dosmncaram e expõe á
execração pública os inimigo:;
cio povo o da pátria.

A RETIRADA DO TRÁFEGO DE 76 TRENS FAZ PARTE DO PLANO DE COMPLETA DESMORALIZAÇÃO DA
EMPREZA, CAPAZ DE JUSTIFICAR SUA ENTREGA AOS AMERICANOS - ENQUANTO ISSO, OS CARROS
RECENTEMENTE SAÍDOS DA OFICINA DE ENGENHO DE DENTRO SÃO RESERVADOS PARA EXCURSÕES
DOS GRAUDÕS DA SITUAÇÃO — QUE O POVO PROTESTE E EXIJA IMEDIATA MELHORIA NOS TRANS-
PORTES SUBURBANOS, NOS QUAIS FAZ AS SUAS PENOSAS VIAGENS ARRIRCANDOÁ VIDA DIA A DIA
h. PARTIR DE AMANHA.

_-í4 eorrerão menos 7G trens
elétricos nas linhas iá

tão congestionadas da G.-;>-
tfal do Brasil.

Medida desastrada, de ver-
dádeiro amirjo da on:;a; ela

_m Greve oi Estudantes.
Da Nacional de-Direito

LANÇA-SE A
STANDARD
CONTRA OS
PATRIOTAS

MAJOR Hügó Bertilen, üb-
fógadô de Ordem Política

e Social - repartição que,
conforme denunciamos ha. d -

ns está subordinada dileta,
mente à embaixda americr-
na, sob a chefia de um bele-
Mm do FBI - mandou nu-
blicar na «A Noitò->, a>'«''f
de entrevista, um montão _<H'
invencionices e f.alsiíicaçoes
em tomo de organizações de-
inoèrátícas, osnscialmcnte so-
bre o Centro de Estudos e De-
íésa do Petróleo e sun segun-
da convenção.

Que significa isso? Sigmfi-
t- qiie èmbhixad; ántencu-
lia, a serviço da St- ard
OU, êstà laiiçahdo unia nova
ofensiva contra o petróleo
brasileiro. A itíèla de uma re-
unláò de patriotas vindos de
tocíos òs recantos dó pais para
debater a questão do nosso
petróleo, O uma idéia quo
pée dloí.::s na espinh dos
homens da Standard Oil. Dai
esta imensi"'idc de banque,
tes promovidos em «honra»
de Joab Neves, empregado da
Ultra gíis: advogado admi-
nistrativo da sinistra compa-
hhjã imperialista, Dai que a
«Tribuna Va Imprensa», ór-
gão oficioso da embaixada
ameneruia, dirigido pelo P°-
líeiíi Carlos Lacerda, dedique
toda a sua primeira página
a provocações contra a Revls-
tá do Club" Mim.":'- áclisuda

(Conclui na 4.' pág.)

O horário das provas em ssçjunda cham?da mo-
iivou o movimento p25.'-d';>to'— A assertiblóiB

geral e a noia do C. A. G. O
iCEXTA-FEIRA última, cerca tra a rrfeve. No eiiaiito, fi'i-

sou estar se manifestando na
ouaüflade de simples profes-sor. Mas ò fato é qüe alunos
da Faculdade Nacional de Di-
reilo hão tomaram conheci-

(Conclt-- na 4.' pág.)

_, de trezentos estudantes
da Faculdade _ Nacional

de Direito reuniram-se em ás-
sembleia geral, convocada pe-
Ia diretoria do Centro Acadé-
mico Cindido dc Oliveira, pa-
ra discutir o problema criado
cor- os novos horários d'is
provas em secunda chamada
Como foi divulgado, o Conse-
lho Departamental havia mar-
eado essas provas nara n
més de Agosto, estabelecendo
no entanto, horários que co-
lidiam com os interesses dos
estiuintes. Os exames se-
gunda chamada seriam CeP.os
logo em seguida às árovas
normais. Tomando conheci-
mento do fato, o CA.CO. en-
trou em entendimentos eom a
diretoria daquela escola, sem
contudo chegar a uma solm-
ção.

Convocada a assembléia
gèrál; os estudantes cia Fa-
cuidado Nacional de Direito
decidiram pela greve geral,
na impossibilidade cie chega-
rem a um acordo com a di-
rbtdrla da escola. Esteve pre-
sente à assembléia 6 profes-
sor Pedio Calmoh. reitor c'.a
Universidade db Brasil, qub
.-irocurbü influir lia decisão
dos estudantes; falando con-

não indica apenas incapacida.tf
de administrativa o o desprCso™
do atual governo de latifun-
diários e capitalistas pela
sorte do .povo. Envolve o pro-
pósito dt completar a desnío-
ralização da empresa, a fira
de dar pretexto a sua trans-
formação em companhia' mis-
ta, para a participação de ca-
pitais ianques e o consequen-
te controle de nossa principal
ferrovia, tão importante do
ponto de vista econômico e
estratégico; pelos trlistes im-
porialistas. Esto é o fato de
maior gravidade que noss' re-
iiortagem apurou e agora de-
nuncia cio povo.

C.nKHO£ EN_è"_?AÔÒB

Já é criminoso o descaso dá
administração da Central,
lauto no governo discrieioná-
rio do Sr. Getúlio Vargas, co-
mo no de Dutra o no atual,
deixando de reequipar a es-

(Conclui na 4.' párj.)
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Éhirègüe ao púHíeã
brasileiro o último livra
de Jorge Amado, em
edição da "Vilória" .—<

Coqueiel na AlBI
REALIZOU-SE ontem no 3*»
£^ andar dá ABI o coquetel

organizado por um grüb"o
de aniiíf js de Jorge Amado petf
motivo do lançamento <jÁ ediçãm
em português de seu ultimo II-
vro «Mundo do Paz:>. Nessa lio»
menagem prestada no grand*
escritor brasileiro, que se encon»
tra. atualmente na Tchbcoslova.-.
quia, Eabu íazendo a apresentar-
ção do livro o escritor Milton
Pcdrusa, que fez entrega aosi
pais do autor da •-.Viiin. de Luia
Carlos Prestes* um exemplar d<t
nova obra editada pela c.Vito»
ria~.

Em nome dos pais do escrt»
tor agradeceu o noeiélogo Edi-
sou Carneiro. Sobre a persona-
lidado ¦ dc Jorge Amado e sua
vida atual noa países da Deriio-
cracia Popular falou o nosso
diretor Pedro Motta Lima e pela
Editorial Vitória, o jornalista
Emmo Duarte. Encerrando d-olerddáde, 1'oz; uso da palavr»
o poeta Murilo Arnujo.

/«B», _• _». 
.„t ~>. -Tk

!M LIBERDADE AS SENHORAS NIETA CAMPOS DA PAZ E IRENE PAPI — MANI-
FESTA ÇÃO DE MULHERES' EM FRENTE
SRA. MARY TUMINELLY, PRESIDENTE

A CÂMARA FEDERAL- FALA-NOS A
DA ASSOCIAÇÃO FEMININA DO D. F,

/"TONTOKMK;__ nossa edição de
noiiciamos em

ontem,
foram presas quinta-

feira passada, quando colhi-
am assinaturas das operárias
dè Bángú para o Apelo por
um Pacto de Paz entre ' 5
potências, ás senhoras Nicta
Cnmpoi. da Paz e Irene Pappi.

Sofreram aquelas senhoras

na "*

3ASI T.r.DOS Eli UM DECRETO DO ESTADO NOVO INSULTAM E
ESPANCAM ÕS DONOS DE BANCAS

fòilinií toraASEADOS numa lei'do Es-
lado Novo, os fiscais da

Prefeitura estão niuvr.io
bdidâá campanha de pense-
guieão aos ijòrhálèiròs eom a
aplicação dc nmi;'s e.vor-
ciiantcs e algumas vezes ..-
grédindo-bs cin iil-3ná Via pu-
llica. í.«as violências são
praticadas ein conformidade
com o dr ••'-^.•!ol 7675 dc...
19-J3 qUO proíbe aás jorna-

ijiros oolOfáreHi
das baKcüs:

Essa proibição é alisürda
b ateiita contra os prin os
básicos HS lllvriiaile '' ' :•
; msa pois que dificulta os
meios dc vendei dos jornaisias.
MULTAS

Mais de cem proprietários
da bancas foram multados
r.este-s itltlmos dias pelos fis-

cais d. P,-i-,'ultv!!-:'. O qlw
oeoiTeu ;.i\i Sr. Joaqui: Ar-
mando dos Ga . -, '• m iius-
tra esSii eanipanha i
contra - eis .: -ileivi Foi cie
multado em' mais de B.SÒO¦ci.::oii'-i:-:. t.Oüio ele, dezenas

j de outre: i-jeeberam inu. :.
quase sempre nunca inferia1
res a iloiê mil cri:: '.os.
ESPANCADO

Fato mais g.ãye; entret.an
(Conclui na 4.' peçf.)

us maiores exames íio 2T,
distrito policial e dali trans. |
feridas para .. Delegacia de
Ordem Politica ficaram deti-
das até oni, , quandi, loram'
postas em Iiberdac:-.'.

A ; ,". .essas partidárias
Paz reveste-se da maior

f:..v.!diul o representa um
perigoso preoeü-mte que em
lenipo precisa ser repelido.
Trata-se, evidentemente) de
uma luta aberta do governo
centra as pessoas que so opô-
sm á sua política guerreira

anti-palriótica.
VTO CRI ','OSO

Sobre a prisão tis senhoras
Irene Pappi e Campos da Paz;
: ossa reportagem procurou
cuvir • piiMüo du presid-T.Ie
dít Associação Fi':nlii'- \ dó
)'.st.'ito Federal, sra. Mary

feriilib rilimn.inelll;
Çonfi- itnd os termos dá

i.olii divulgada por aquela,
entidade do rondünacâo à vi-
Òicnqiá policiei, a tsrh. Mury
imiiie declai-iHi-u-: :

— Cbnsj&irri uni áto brimi-
r.i.io a jirlfãu de partidários
da Paz. A Puz ¦¦¦-mio au-
seio do iiok.so povo e quem
3 ela sS opõe eolrl'e'á-s'e :n-
l.-ér. bòiithi o piívtl. v . .; i'a-

poz da Puz i
unia tarefa
.ntoresse de
ilterès bra:;il

Iruio Páppi ra
humanitária, do
todas as niii-

jíras. As mullic-
res, principláinehte, eo empe-
hhairi na luta em defesa ' i
Paz. Somos as mulheres, em
todas as guerras, .as maiores
vi.imas. Como todos os seres,
nos expomos aos perigo o s.d-
iremos duplamente; per nós,
pelos nossos maridos e nus-
sós filhos.

CAMPANHA DE
INTIMIDARÃO

—-Esas perseguições aos paií
tidários ila Paz, — prossegue)
a nossa entrevistada — teia
como objetivo intimida:, im*
pedir , se amplie o mo.
viir.onto contra a política}errei ra dò governo. Mas
!¦."<> acredito ho êxito dessa
plano de intimidação. Máia
forte qüb o terror e as eade-

(Ccmclv.a na 4.' pág.)

Autoridades âa Guatemala
Assinam o Apelo da Paz

UUÀTEMADA; ( I..P. )

O niiiiistro lio KsteMoi' tia
Guúlemula, Manuel Galich,
assinou o Apelo por m.i Pnctò
de Puz entro as Cinco Potencial.

Galich, lüri dias lideres do mri-
yimento do li>U, que derrulioii
a ditadura Uliicb-Pofieè, era aii.
tos do l'a.:er parlo do gabinete,
secretário geral da 'Fronte do
liibòrlaçab Popular*. piitrb
iiieiflbo cio gitblfiete; bárlbs K.T,.--

zani as senlioras IJllítá Cam-1 jeila, ministro daSaude publica

o da Asalêteiiciá Social, ii.Hubom assinou o apoio.
A campanha dc ãsilnaturaa

OKiá obtendo grande êxito, in-,
.:o se evidonoia pela recente do,
cisai} de todos os membro da co.
tni.-.são política o dò còmito eíça-
ciltivo do partido rio Uotiovação
Nacional de ássitícrem o apelo.

O soorotiii-io geral do partido,Proféâsór Oscar Jiihènèz de Le,
on, primeiro Vice-presidente da
Cdngi-.ÍjSso eiioiibeçiKi a lista, ás
assinaturas.

ATROCIDADES IANQUES NA CORÉIA

,j ...... r. .... 
i» .^m

¦ •:-\-<yy^ ¦ -\^-----v . v^' ..¦-, v-í -"jí tjiA5_KÊsK|..'v-ií'-:'^.;-'.^-:-'^::-;- M^ ¦yy. ¦¦:¦:' .•>¦:, í'". V'--.}''¦¦>;, &#^SSolicitada a interferência arbitrária por um grupo de policiais e íascisies — Ciarem ap
derar-se à força dâ direção do D. CE.

dida pelo. OR.«.M receiitemcíiite reali-
1 zadas eieições ,no Direto-

fio Central de Estudantes
da UiVivarsiclácle do Brasil. A
nova diretoria do DCK, presi-

universitário Fer-
nando Nbváls, vèrri rio on-
tanto sendo alvo de c uslan-
tes ameaças de certos ele-
mentos que atuam no movi-

mento estudantil, ligados
poÜelá, e què procurarii lnti-
iniciar os ióprcscntuíilcs ao
órgfto estudantil, pela viulén-

ela c com acusações ubsm--!
das e infundadas. !

ApiV; hayet itadiissaílb Ini '
sua. enmi -.nlu, As.se pequeno

(Conclui na 4.' Pa<j.) 1

Ptthlbtcs coreanóá íusilados pobri ahiáüeárii ã. Ca cci 3entam sinais êvlaentes de
sua riáiria forem monsíruo-que esses heroice.s cembatentes pola causa d.i Üeêrtaçâb dosarhcnte tortutados ontes de serem mortos. Tnis c-rimes estão criando umá onde

revolta em todo o muiido o os res ponw.-ois por eles são apontados
 como criminosos de nu erra (Fotos Especiais;. -—,

de

"\
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A asilm-ão rins jornais da sadia contra o Clube Militar havia
Esmaecido depoi* que numerosos oficiais filados a esta associarão
«tfvil - om -""<" Impressionante ráánifeatacSo de unidade — apoia-
ram a oricntaçSi p:itrióti'-.i da Revista do Cluhc e os atos da dlrè-
torb, cinc desagrctlnvam r"i nntroeinorinros de tal onda.

Mos ns (ornais »'i sadia J«i re:e!-"rnri ordem de ornrccnrler
wma nova ofensiva, P.nrn n embaixada No-lo-ainerie.nna, e por
tnnacfiuinti para Chátcaulr-lantj F; C:n., — n P?vista do Clube Mi-
Jltar, cnrlri» todas as evidências, tini e-oressa o o«nna"ion?o rin
Bmioria absoluta dos oficiais patriotas, Ouom então a prnrcsca-
irá? Cliatcau manda seus rnoorteros snircn en cnr.no. Mas nio
«ncontrnn aci no Vlt nenhum ofirinl áproprildo o"o n"07ta«f-o
inWar nov onda contra a Revista, nem se responsabilizar por
(Jerlaracõr-í tão taxativas qunnio ns que tinnhm sido encomenda
das (1° antemão a Chcteati, P^nrnrnn nn mnjor 17'"ro R?:"ir>ri.
Bias este so encontra afastado da tropa. Gois Montoin. já ando
intuito dcvi^rrahV-do. Prn<v<r.--r.->-i então nolon R-^.ndas. E, final-
tnenie, no Puraní. um major há pauro t;-ans."cri:!r) de un lu~r
chamado Capim pnra a cidade d? Curitiba", n-nnít "ito"-s? a tlnr a
entrevista. não em seu nõne pessoal. n2ó o~i -.i»ie ri^s sAc:ni do
<C!"V — a a'"f ele não pertenço — mas cm nome das próprias
IForTün A.-madas!

Segundo ai, palavras do reacionário e ohsci.ro major Manuel
^rattlta. da no"» para o c':n iri.índndn ãs rHanchet: do certos jor-
Bbís cariocas, não é possivel «to'crar» o que ele denomina «a in-
flrr ••"¦«:• '"'' '' '"' '' ^ <",~1 ntan nrio dhem rcspei-
to à orientação política interna r externa do Brasil, que tem no
ü-ovorno «5"-i!'«!r"i dn •;-• i-K-dief.n ,..,;,"•>.,..., „ ,,..„ a,rpn s(),, ..
inspirarão do rho^e dn Nação, asrintMr e no-iado pelo seu minis
Oro da (titerrr». Em outras palavras, c intolerável que qualqiie.oficial enif- qualquer entnif-o -•-,-. , ni„.,„r Mnt,cto ,]„ pni,i;c..{rtíirna ou extern.-? rio pr.ís. Segundo o entrevistado, todo» devemacei'-r eeg; monto r~n« norr-.n rViHnrV. r'«nv«virjns do n«n<«n
Sno«tn c *nntad.\ tudo quanto o covorno faz. m-srrw con<H, 0.tjtftl« sagrado, intornc.-nS ,,a p*Mil> Os c-:-< ni=o ril-m amem « to-<Sei_, absolutamente todos ns atos ri-, "overno. constituem nnra e=t-mar* rio Curitiba «partidários do Moscou»;

Sno cfnrMr.nonçs rin mais tinico c-r-tor fascista. Reu autor
as cr-^nci-"! rin oVon^nr do Estado Nov

Além disco, profereu un rins r'-"ff"> <
(Se 

Os monopólios americanos já deiêm 20 por canio do ouro negro iraniano e qusr*m aproveitar
para seus pr'prios fins a nacionalizEção, cujo projeto íoi elaborado pdo Ifcnico ianque MarxTornberg - Ao mesmo tempo procuram, com o apoio da Inglaterra, transformar o país num.
praça de armas co-*rg a Vrmo Sovi^fca - Conferência em Washinqton n^ra d'v'dir o boihn(l.a de uma série de 2 correspondências de ALI-MAMED SADÉ)

infentoria interrralistn

TEEHA, Junho (nelo afreo)
— Os nrnntcolmcntos que se
verificaram no Irã merecem
toda a atenção da opinião de-
mocrAtica mundial. 'Tostram
com excmobnal evidencia n
acentuaçlio das con^arü-^r"*
an.^lo-lanques ro Mídlo c Pró
vir^n Oriente Contudo, os ri-
vnis imperia"itas sem"-e
acham uma HnTua^em co-
mum ouando se trata d? sa.
miear as massas populares e
cie renrlmlr o mnvlmento de
mocrático. A luta pelo netró
leo Iraniano nfro imr""le os
circulos governamentais dos

Estados Unidos c da Tnrjla-
terra de intensificar conjun-
tamente os preparativos mi-
litarps no Oriente Próximo
nem de torturar e saquear
de enmum acordo os povos
«¦'er-a re.iifio.

No momento, os multimilln-
rrftrios Ianques pnssuem a
metade das reservas do ne-
i'-óleo do Oriente Mídlo e
Pró'c'mo, cortando mais de
?(lo!, do petróleo do Ira e f--
dns ns i-e??.rvaR do «ouro no-
Tro» das ilhas Pnhrein. Mas
'rlo rfio s.?.f,<jfa7 os anetites
dos monopólios norte-amorl-

i"l"K">'r»a?»WHmt»t«<

thJÍ', 
iS,Jnr>Bfmã0-°.att a "«'«¦bnHn da Itália, onde o!o soMfurtinu. Rá muito possui olo estas Idéias, que hoje s

jpmpnr.ir ív
tio "í-rvü,

clir-a para
que Cot»'

!u>jo ro nros("m aa tnt.3] supressão rins liberdades p--bl!ras«o vem procurando roMizar de acordo com„„ rr-Mnr>S«i rfn Conferência rio W.nsl.in^ton
K m::!to si-rnifiiativo qeo o<;SP tal mnioi

rm 
as «criticado ilustre ministro dasTSõeít^terioííífeao Vovós ria Fontoura, nu.nnclo mM CXCe!ê' cia nVt V-.,. » «. «Wo ministro rio Brasil e n-i-^n ,„„™.r 

' 
, 'ratIC0" atos- "»¦

Washington,. Fr, Sos ãto d",se m n «tí, 
"! r!,nrí'i»:;,i" pm

verdade de um testa rio ferro da Slan-S O.T 
' 

f«lT ^ ™
aumontn.r a siir^nrriinacão da." nossas Forcas Â™í^Prpe^T 

*
dos militares icnqocs, foi comhC o apres ' 

* ™ C°nU"
lias iiinriprios em nosso po! ' .„, ,.,^mnnto rio determina'

ictidas .no comandi
o sofruirem para a

Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica

,' Santa Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

i

canos nne tratam de anode-
rar-se de todas as riquezas
petrolíferas do Irã e dc con-
verter esse pais numa Tur-
nula, isto é\ em uma praça
dp armas para a rruerra enn.
tra a União RoviíHos,. A Tp.
"Interra rn-tlelnn ri^-^pcj n\v
res e"rPrc.|vos. O caduco Im-
"orWioTno lin-i^-s se erferca
rnrnhírTi para conservar pm

f «-Turear o povo do Ir5.

tP ('•'«I re—>-\'3S rnuv,rHilej r»o
r-n>rWêo ^rnt, Trr^,„v e^
plovprn só na 7""n rio O¦>?*.«
Pcrploo, n R rntlt,f(oç ,-Tp fn¦eln^naj Rçsqacj p^^rm,, ri"""¦""S p.lt,l>-,nlc! c-X^, />,.»,l0»n-1-"; nxnon OT.nfnHomOTi1»» «r>*
~"i|cj p-„ rii".»-tn fi^oc; r">'"irvnnvililT fi^ Tliti-Mm /!„
-lo.Pr.r-, T»,»,, ,}„ tr,„+n^0 fiWn
-!"«««! (««qc, O^na.M, nn,r.
^r,nr'^Tv, f,n r.^.».Bn |r,„l*<. -JSJ-^„
"*"rjji*"»n r>* r-.mnnr.T.I,, mnl.
** 1r"1 Mfl t-nhnlT„f-|^p5. j.^„"".'"'wrlps tr"ro plo^o^o , f->t>ol'^-itr| r-51 pr<r.r" ««-,<. nnl--^.•«vrnrMc., r?o-„^^0 |,,fn-mn

"«Pt! fln |rv,->rnv,r.T Irnrln»-, -,
r.vfr,n"a;n fl0 pot.Alno „„„ „n
nos rin r-r^nrjTMq fn| prn -fo-n

nais do TrS. A rean/(o irr.nla
i a r^o s» ImMrfa com ls«««i
e tenta checar a um acordo
com ns Est.ndc Unidas ís es-
eònrljrjas do povo. O Jornalfirislppsp «Tribuna daj IH-
rõ"s» Ir^orma nne um dos
Putores do p*"into le nacio-
rnlhn^r, fn| T^nrx Tombar"
o'"" r^o p;rupo de *er?ieeir>"<j.
tn"- t.fó^íeos» norte-arner'"n'ns po T-.'', ps*-""nmen'e re-'aÒIpPP^O 0"n ^q p"^-r.or,Mor',0 ""'¦'"'") TlOrre-nmnrlefTins
A essfne'n r^ assunto se es-Wha r-o fato d- nne os mnr»>"n*ns iatirmrm y*?, m"Ho terono se ponve-"""-ni da pr-irli-'"rio flT r^ovl^p^^ a f„.,_r,a TificiÒTi.nltónnfo p nnr |qo0-'«eMii-ntri 'nvé.la a eabo co

, povo «-•-'aro e os mono-""'ps Insleres.

p -enfartes dna. eompanh^c
df) P?tró1po porto. ,m '-nnnr

""1

«íks «sra v^; s°r # ° f-^ dos
«as armadas, ontr- a práprin »neI«TmJ. 

erMee,dM'«™ das for-
que. na compreensão de que o S™i da Corf'-" 

"^ """''""^
sa a.írrcssãr rins cencrefc de Ve lZJPl í 

' '" " "",:l construo,
«osso. que defende sua IndppSSTaeff™ ':"! ""1"- ("""'n "
e tomem ó a resistSncia
ionizarão da pátria p«íijrinl-os
«ÍO:

• O que e'c"5 sont-n
patlronizi -

¦•> inimi/ro imneriaUstn ,i;,1-! 
m,;i,:;^ " cn

i cont.nndo com a cumnli" d„dn „„„ , 
d,,s1fnr«ad'' ''o «bom

^(„o --. ' '"•¦,nac rins traidores <"ir..r.lt)j(;l.os om po.«;tns choves. "' s trn|dores c.-icar;
Entre o povo e os vendilhões rin rviiri,,Wrr, o povo. E o povo está com des. '

ases oficiais prefe-
wm. mi i

mWWfíM
VS>J& r?i?> > Í'^''%

PROTESTO
CONTRA O
ATENTADO A
2LISEU

(ílesumo Teletjrâllco das
isgênciaa L P„ 1. N . S. e Te
íepress).
Í4 GRANDE INVENÇÃO

TCHECA
O grande especialista tche

ijoslovaco cie televisão, Zwo-
v>'kine, terminou recentemen-
4e a fabricação do seu nota
*el invento efenominad «la-
ipis mágico». Trata-se de um
(istilece contendo um minus. I
sulo emissor de televisão, li- !
gado, por intermédio dv fio !
Sinissimo, a um «falador» (ti- i
po microfone I magnético, o ;
cegos, ao passarem o «lápis
snagieo» sobre uma folha im

fressa 
escutarão a leitura

o texto, em voz alta.

[Ü NAO CONCORDAM

Os produtores de borraclr
®» Ceilão anunciaram qu-.4udo para rompe a proibição
proposta pelos Estndos Uni
dos sobre as exportações des
tinadas à República Popular
da China. «Uma tal modicl;i
«carretaria uma depressão
íe preços.» contra os in^res-
Ses do :-..-:.i país» - - declarou
» porta-voz dos produtores.
.? LEI MARCIAL : '

Seg ".! nova iei racial fas
eista votada no Estado cl«
Geórgia, Estados Unidos, si
alguma escola de b. ncoi
admitir um aluno de cor, se
Ift privada 'o 

qualquer auxi
Ho ou credito oficial.

O deputado Roberto Morena
protestou, na Câmara, con-tra o atentado fascis;a de
que foi vitima o vereador
fclizeu Alves de Oliveira, pie-s-dente do Sindicr.ío d«js Tra-balhadores da Carris Urbano.

AS EQUIPES FEMININAS DA LEOPOLDINA

i Comp

Oito mães do familia pertencentes ao Movimento Feminino
Leopelüiiuuise, c)"«oram 2.2,10 assinaturas em três dias scjíiiidos e
conquistaram n «Flâmula Alice TiV.iriçn», oferecida pola Asnocia-

ão Feminina rio Distrito Federal í-íi entidades que mais se dislin-
ijuicseni nervos trôs rirns np campanha por um Pacto dc Par. entre
«is 5 rrr.-rnrlos potências,

Como consefruirnm essas oito mães de familia conciliar os
seus afazeres domésticos com as tarefas da luta pela Paz? Elas
-ão todas pobres ou remediatas, nãi têm empresarias Todas elas,
no sn.irem pnra as compras na venda, no açourruo, na quitanda e
na feira, levavam consigo listas ris Apelo. Ao mesmo tempo que
idquirian >.« trênnros. pcdfn.m as or.nin teras dn dono do e^tabolo-•imonto, rios enprorrarios. rios fro.T.iozos e freguezas que ali so on-
mntravçm Muitas vaies, preferirm. fazer compras em duas ou
três vendas quando pn-'nriam realizá-las om uma só", apenn.s pnra
ter opnrtnnidnrio rio colbor meis assinaturas. Desta maneira, con.•seguiram as o:ío mulheres 50!) e tantas assinaturas.

Como então alcançaram o número do 2.CS0? Atravó.s de co-
mandos. Dividiram-se as oito mulheres em trôs grupos. Cada gru-
po ficou encarregado de sair um dia inteiro batendo de porta om
porta. Enquanto isto, a.i crianças, a refei-ão rins oito famílias, aimpeza de todas as casas, ficava a cargo doa dois grupos restan-
tes.

Esse porcesso de cooperanão ponto em prática pelas mulheres
cia Leopoldina pode ser e>:ecut.-rin e seguido por torias as mães de
ramília que encontram naturais dificuldades cm lutar pela pnz c
uo mesma tempo continuar atendendo os seus deveres domésticos.

>0,n'loc; f.
1 fíntrn^n rio rll-l.olro mr) p-l"0 p<v.o„,-lo„ ?, 1Kr( ,.,!ll.^,ç fi„
MS-nq pt!torllv,ne! A Porono
-Mn f'n,.„ p..t^,I,f, fl^ na„,
monto do todo, plofeo rio ^
>Vie.t«<: o t-IV„*o-5 |r.ol„oIVp n-'nrl'nt; nfltinnptrpç rtoloc: mor-
-orlo-loq fronortnrloe, A C-^T|-
"-.^%to forrl c;,tq folfoto c«n
nvJanríq e sua fro'a. TCusIst"o
frepl.^o rietrolifera do surio-
esto rio nafs^ se pnrpoo m"'tn
mais com uma coloria inoio.
sa do oue com uma província'-"nlnna.

re a
Sem entrada e sem fiador. Pague em

meses
tina de Cot
Fogão a

Rádio,
10

wi aat ra,
tetcieia, o

GALERIA DOS RÁDIOS
em

? ELEIÇÕES

Realizam-se amanhã
SCes em toda a França.
'? 

NO TEERÃ

elei

e 22-1135

A Comnanhla ifc» Pet^ioo
Ar.n-lo.r)orc,i f, r, rir'r,nt^o1 ^>o|
""To ria pplltló^ f.oior.i~o^or,n
f*r) IronoHnUf-rnr, fn^i.-.q pn
T«5; cumprindo Rt',-"! int,trn
oBes, froniipr^er^entra ^"0 po-
'•«-C-.nrins p ri->n*ltii'f|oq rot-lc;.

ptonírlos e IppIusIvp rrovp-nos
Os t"l^o".n^oroq rio Tr»j 1)).

larp .n^^orT^.lomor|'p fn» rplll-
frtft flno^. r^^fr^ o<! nnrpi-rc*)-

"•"•frio PoPlltar ^o T-* A o lu.

Int* fn|or|Vooc; tfl^ fv»nt-r>»>q f*n
hnV"1d'"-.'";. A rpn-^o l-i-'n
pa. Ineitada por ses niw-^
'ri^iofnq, tcfoii ropi-ín^ o
""lovimenfo rteixioT.nHco P">1-
^'nrio a P^dStÍP"'*! do PprfMo
Popular, de^pndo p ^'•"'pi^nn-
do m"itns r1-» p"i'a dM'»«n*''"r
P Ptivlstas, TT-"! I--0 rio po^o
"'"nrfÓIt apS OPrnSSQrPS inino.

do Tr.i. No pnf-s «"> ampVa o
rnovir"°"to n"fl 'r^^^IaTirji
Ppla P">r P-- Hhorriorlo. pr-o

,lr) \Tf*7 tvinlc n pinlinrinUT!>i>;n
lo »-/l.'.^trIq T>ot-r,Mfnrq R^

¦'o j-.o^ot», ^r,,,»,,,,., n „„

j o fp"p»p'ro realtzarnn-se p"1
| Teor.t r;rapdps poro'oios p\l-
! -indo a po^r""* ao TrS. sPm
; !t-r(opWnoSn flo tO^atj pe; orrj.

nresas rin r-—inon^ia ^e pe.-.lor, A.P^O Pprsg,

A 1R ri" moro dp 1051, n",ir]pr^<-»ntn 
frn^ínno. sob prn9'.To do crescente mnvime.nto

'¦«opitlr.r. Vlll-SR oVi-l"ndo a
'dotar uma delibera""o na-
^ion.nliz.nr.do a indústria ne-
rrolifera. Todos os patrl"tns-lo Irã acolheram com satis-

| 
ra"ão essa medida. Mas ns

I massas populares já estão
I 

"'" +es de oue a luta apenas
I começou. Numerosos fatos
j demonstram que os monopó-

'ios Ianques pensam aorovei-
'ar a í.a.-^npaüza^ão para seus
prõnríos fins, anndorar-se da<!'«izidas de ne'róleo que per-ennecm atualmente h InTla-
ferra e c""H->"ir a po!!ti"n

I de saque das riquezas nacio-

rloco-,rol„o„f)o no M'¦ma p'K',-'-"'o tritensa! Vá-•¦-- flolor. ^oolornrnTn n"P oe;.«o riicnoç-tod. «aprovòltarirlo n-itiipoio orio/io», a Pprvir ei»nr,orto«. «,»? Innonr O vWrfi
Ino .-rpnlono po meronrlo «n.
tor»no»o«|. n»*ro, r,ror.«iom
r-oro ro^Moc:, r0 povnrno do
Trü 1,'n pv,»rnof,I{. pç. orr^-A
"as dn Comr,nnrtin Ap"lo-fersn ?s fir-mns norte- mpH-"n.nns. p—-lotonrl^ r—~o tro
oo o o*a 75 por cent0 dos hf>_
nef!cíos.

A cpp turno, os Imperlalis
tas IPr»,""«f '—it,orr| pr,~1 tn,
das es ty-ooes rio mnr.tpr «snnc.
posíçcSos. O govôrno trahalh»sí
ta enviou as costas cio GolfoPpfnlpo pru-o/Jorpc!. f-ooo*n«j n
outros navios de jruen-a.•'-'''-, nw,n— n <"-i do
Trfí. O pov*rno InoMoi p»—io
as tribus nômades do sul dona's, lnp'ta"rio.nq a «iiiWAvnr-
-o po->*-a o "o.T.Arno dé Xopr-,1.
Por p"tro Indo a Tr"Tl"','í'"'n
r.ro»oc; pf f.ovA-110 dos Vrtr\.
Aos Unidos cheirar a um ao*»-"'o. pHrfn nus nro^srtyj

piano Com as<;» fim f0)

NOTA INTERNACIONAL -^„

líníirntoWõiilíirsilíiiiii!.
«O principal objetivo do» americanos ao concluiremuma paz unilateral com o Ja.úo é proparar umu nova guer-ra». Assim se exprimia „ «Ji^.-.o uo lovo» de 1'cquim, poti-co antes da publicação da nòti. soviótiva de protesto conli-ao anunciado acordo lupo-.ai.que.
Muitas observaçuea intúreBsuntüs w«j feitas pelo jornalolunes sobre o assunto. Diz c-ie, por eseinplò, que o proicioamericano traia a China v u União tfoviéticn ii-.j como antl-

íos aliados viloriòsos na guerra contra os militaristas japo--leses e sim como paises inimigoa. Ao mesi.io tempo, para oapuo. a paz de iruman e kosiei >)ÜÚ . « um uió ile vutgan-
.a. Os americanos, na verdade, deixa.n o Japão um condiçãoe servidão, segundo seu trátaüò unilaterai. . ransformado oais cm apêndice militar dos Estado. Unidos c em verdadei'-a colônia do ponto de vista econômico, o tratado corta qual-liicr veleidade de indcpenciC-ncia ao povo japonês.Sem precedentes na história, o esquema . oster Dulles,iz ainda o eDiário do INjvo», representa verdedeiro uítima-jm ao povo chinês, ao jovo soviético, -o pov» (apones, a Lo-js cs povos da Ásia, que amam a pai,.

De há muito tempo, com eleito, a Itepubiiia 1'optilar,'lunesa anunciou seu desejo dc concluir, sem demora, umratado dc paz gerai ehíre seus untiguj aliados t o Japão,ia base de acordos Internacionais, de modo que se facilitas-«eao povo japonês a tarefa de se reintegrai no mundo demo-«ratico, livre de qualquer influência do antigo regirnen mili-.ansta-fascista, ele-Vóquio. O povo chinci travou uma guer-•a dc resistência contra o Japão bastante longa o durantenuito. tempo suportou nea^a luta sacrifícios enormes. Nin-
:uem pode negar a contribuição du China para a derrota dompcr.alismo japonês, li' incontestável, portanto, seu direitole opinar sobre o problema da paz con. o Japão. i'or issonesmo e tirme a deliberação do povo chinês de impedir oecrguimento do imperialismo japonês.

A luta contra o renascimento do imperialismo japonêsin.-r.essa ao mesmo tempo aos povos da China e do Japão.«Maia do que isso: todos os povos da Ásia ver-se-iam afetadosem sua segurança no dia em que os americanos conseguis-«em rearticular a maquina militar japonesa.Nadeclaração de Potsdam estão escritas estas palavras:(Nos nao queremos que os japoneses sejam escravizados co-mo raça ou destruídos como nação». Os imperialistas ianquesssl.inraram o compromisso rio governo norte-americano ao•rrmar a declaração de Potsdam e pretendem fazer do Ja-nao, através do tratado de Truman e Fostcr Dulles. uma ne-ça de sua maquina internacional de agressão.

,n„ !lZ°A 
P°VM-da -CI"JMa- d0 Ja"3° ° *,p todn a Ásia. mes-mo antes da publicação da enérgica nota soviética contra o'ralado de paz unilateral lanque-iapones, iá estavam decidi. '

dos a lutar contra esse verdadeiro nacto do guerra o, o sé-
Zt:^™10 

d° P0V°? de Poq,"m <<scrá «Tueimariò aischamas do vigoroso movimento pela independência o liberta-o.no nacional dos povos ria Ásia»; ,
T O PTCÕ

so-

con-
«oorriri há ponoo temno enn
\yp„i,«r,„.„.. nroa eopfe".rrnoia
,1o Por,rp,«o^tontoq rfo^ KsfadOS
TT-i-ios p da Tn^laterro

As conversa"oes de V*---

'•'nrlo |r,'"-.-,o^>(0 Vf) pn„n
Ironlonr, ponro-ontaPteS do?
cp'o-oc; root? rl-'eorontpc! da
ool-iro núh^cn interpretaram

— "n p-" 'prAnolq po—,r, ijrp.o

pennptpçj In^orpocj rio T-ft O
, r«^t!«frifTrtt. pmor.írn-r, prv^ ^p
or?. Orady, tnve de puWpnr
a torin Pres"n ima ri-»nin»a.

hin.Tton era um s'mples «in-
forptwpir, rio ouíufflns». Tn-o.
"orrV*!, r*5^ orrT?iT,rtl» o<! m
triplas Kn^nrios, Km Toer/3.
"3 prpoq ,1^ pnrip^n^j.f, jovp

contra a copfahiilnerío ri^s Im-,

'ronorifiVr-toc! pra 'roa nri''er-

"^ria e. pm parHeu'ar, a po

T"'"-!-"<o. po-i^^o dn romoa-
uhla de Pe'rôleo Anrrlo-Persa

• LOBO SOB A PELE; * A C. C. P. E OS
DE CORDEIRO '

Ha
101

Clinica Médica — Espe
i Üriade : tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
Travesso Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - leleione. 5763 -

tSào Conçalo)

Encontra-se em nosso país,
em missf ' 

que nada tem a
ver com as atribi ;'"¦ da
ígre.in o mont/jn, or Josep!'
Z. lijn, que diz be!'-« e é
üundador da Juventude Ope
rária '.ica Internac:

Discorrendo -«obre as fina-
lida.les dessa organização
para uma seleta assistência
no Automowl Clube, ele se
dirige não aos operários, mas
aos burgueses. E os conse-
lhos do pe-' . se resumem,
afinal de contas, em pedir
que o obo vis*n a pele do
cordeiro.

«Mos ->mos aos operários —
u.í; ele — que nós nfio riesc--mo-: e:rplora'-los, que -mos
seus anvrros»... «Estou con
venc' 'o de quo, dessa fo-ma
venceremos o comunismo!

Vamos ver cüv que espécie
e erta a.i.itrade qui monse-
nhor Cardi.in quer que os pa-
trões revelem pelos operários'lie r"smn (• ciuc ¦-. explica,
no seu discurso, que a JOC
n?ir participa de greves nc~i
de 'vinri!"nçQes 

opo-rrias
Assegura que na Bélgica,
mais do qu»? no Brasil, «os
jovens operários estão cons-
tnntementp orpostos a sitn.n
ções perigosas, em virturip de
pederem ler mais, freqüenta
rem cinemas e teatros mais
assiduamente, visto como
s^o '^v.n-los os sala-!o:, ntio"""""'^cm, -cto. O-evp. cruz
credo! Reivindicações opera-
rins, Teus me livre! Opp-ptío
loprio muito ou indo ao cípp.
ma, é perigoso! E' nisto que
dá aumentai ns salários.

Ainda bem que esse não
precisa ser desmascarado.
Suas palavras são o seu t>
trato.

CONSUMIDORES

Acaba de ser nomea.. a
um membro da CCP. Trata-te
do coronel Quirino r'-> Olivei.

'«irá um ro-
represe-*nnte dos

-í ê o er. di-
abastecimento da
e o -esponsav 1

muito tempo pela
c' :;cnc r- nti-

a, (]ue
tulac'o de
consumic!
ictor do
Prefeitura
durar.'n
arencia

cios, pelos tabelamentos es-
orchantes, por diversas me-
lidas conti-n os .-resses da
pop-Iaçao. Esse foi o tv  a
T«o o sr. Carioiiu foi pre—.rar para o tal poste E' claro
c;ue o -nronel " ' --o re-'resenta coisa alguma nessainlha«aria c'i TCP. O povo
não lhe conferiu mandato ai-
rum e ele mais fr.-á rn-"o r''-'-r am-:~i ao oue o go-vernarlor mnndar. Aliás, r.ns-

se negocio de pr 
os tu-

ar°es Quirir.- não
é um nov to. Foi ob-n »-ua,

ante a semana Santa, a
maiora-ão c!os ovos para 15
cruzeiros e logo depoir para18. r,-oç0 q ¦„ ar/llentou até
agora.

Mas querer apresen' r o
roronel ii"'rho como «repre-—-.tante dos consumidores»

é muito abuso.

piscHoai
JÓIAS E

RELÓGIOS
Oi menorei

précot
â vlito •

• crôditc

Cerea de seis mil mcmVo'
da «Frente Nacional», no Tc-
erã. realizarem vibrante ma-
Jllfestacão na praça do Par
Samento para «acelerar e a
poiar a tomada ri? .«nsso d-p
jazidas de r.Mroleo do pais
pelo frov-po-^. Vários orado
ícs qualificaram nossa oca-
ifão os ingleses c!n «usurpa-
iores».

;(? ATENTADO

Apesar do silencio do D"-
pnrfame. . de Estado, volto
a se noticiar que o vioo-con-

/ ati noric.nmeriep.no na cida-
de de Isaphan, ao sul de Te-
«rã. foi vilimr de um aten-
tedo por parte de um pátrio-
ta.

f4 GREVE

O» radio-teíegr-flstas dos
portos da costa do Pacifico,
Bos Estados tinidos, decla.
laram-se em greve parnü-mando parcialmente o movi-
mento marítimo naquela zoa*.

# OUTK

A Pa::;;: de Nov;« Vork foi
forçada a paralizar em parte
¦eus serviços devido íi greve
4e qi inhnntos mecânicos e
üicssoal dc terra.
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*^^_ Romance de BOÍÍIS POIJSVOl j
(con' '.inção)

.deia > dep Móréslov -
nido de uma pc-missão que

lie fora conseguid; pelo seu no-
« ST.iin;o — !-•'"!•('.--.-i nervos

mente sobiv o tapeto rin ite-
sala do general em chefe. Co-
mo .íão lhe «corêra antes? 'ra
[irerlsanientc •¦" -j -'.jver-' ter
ido desde o pr-incípio, sem pri'-ilòr tempo ein -¦-.. Ou tudo i \i
nada.. T' ian. que o chefe "ô-
ra um «ás . Compreenderia! E
líãp lhe oco.rcri.. mandar um
««üoto úü caça para fl-rviçor
Auxiliares do Acródromos.

Na ante-sala, encontravam-se
< ( 

~iii te sentados, e-
nerais e -oronei... Falavam em
voz baixa aipins estavam e ¦
dentemente emocionados e fu-
mavam muito. ' 

penas tenente
passeava de um lado para ou-
tro,^ com um a:id:-r extronho,
üaltitante. Quando todos os vi-
¦tantos já hav' r,i ntr." ' i, .•boe;a'--lhe a vez, Meresiev diri-

friu-sc !;...'.:¦-amonte p:--n unia"enn, ntraz da qual estava sen-tado um ipve- comandante derosto redondo e aberto.Camarada tnnente, quertalar pessoalmente como chefe?Sim. comandante, tenho defalar com êle pe3- .almente, deassunto multp import -te,

t-sse expo; -u. Ias, sente-
se, sctitu-sc. Fuma? o 'on-
«leu a cigarreira a Meresiev.

Alexíi não f; íava, mas. som
saber por gue, apanhou um ci-'larro, brincou com ô'n entro
n ' -, colocòli ->o sobre a mesa
o, da ¦ -i"vte, r .o o fizer, nom
" capitão, contou o imnndan-
te todas ns suas peripécias. O

(|iie de um modo cortêz, oom'""<lc, "' lia e ato -"o
f.ou nc' .' vista e o pnre-
ecr facultativo. Armado prn.qucla simpatia, Merísíav levhn-
tou-se e cseuooendo-se do lugai
onde estava, ia fazer novamèn-
te uma demonstração de dansa...
Mas riaqueln momento, por pou-co tudo não vem abaixo. A por-ta do gabinete abriu-se rápida-
mente, dando pnssngem a um
homem alto, magro, de cabelo
negro, a quppi .Mexei recnnhe-
ceu logo pelos fotografias, En-
quanto safa,-abotoava o capote
c dizia algo ao nonnr.nl que o se-
guia. Estava muit, prnneunaclo
o nom simiPt reparou na pro.wn-«'a de. Mci !siev.

—Vol ao Kr«nilii) — i«"
nma 'o. nlhnnd

no
o reiogio.

Apronte para as seis um aviai

rissagern om
nnia

itaiingrado. Até:
Vórinain l'o.-::-.'ni

Apsar dc tudo, talvez pu-1 Zf0~e Sln""' t5° ra»Wameiitevv- ' como aaarecera.

O com^ '_nte encomend u o
avião e, aproximando-se de Me-

siev, fez um gesto de desalen-
to:

Você não tevn sorte. Vamos
sair. Precisará esperar. Tem-Mô-v'n?

No rosto bronzeado do extra-
írio visitante, que momén'ns antes nnréci.n tenaz o enárgi-"o. v'ii o comandante, de repen-

te. tal expressão de dT^nonnto
¦ cansaço, que mudou de deci-
'ão.

Bem... Conheço o nosso
hefe. í-!e procederia da mesma-•reira.
Escreveu umas palavras em• pel oficial, col -nu a nota

num envelope e escreveu nele:
•\o Chefe d i Rar," de po;- "Ia.

Dando-a a Alexei, treitou-lhe
a m".o:

Desejo-lho êxito, de tod.>
ição!

Na papcleta o.stava escrito:
O tenente A Merísiev --•¦ove
"i audiênch. com o general'¦ Te. Dispen -i-lhe torins as''" 'os E' iso niudá-lfi nr

todos os meios ssíveis a que-n n :nr-(-rpore na aviação r '
litar».

Uma hora mais tarde, o c.npi-
tão cln blgòdinho introduzia l\fc>-
rísiev no gabinete do respec-
tivo 'v, íefe. O velho general —

corpulento, de abundantes so-
brancelhas crspas —, leu a pa-
peleta e fixando no piloto seus
olhos azuis e alegres, sorriu:

Tambem já estiveste lá...
Andas depressa, heim? Fosto
tu, que te ofendnste norce to
enviei aos Serviços Auxiliares
de Aorórlromos? Ab ah, ah, —
e soltando uma retumbante e
sonora gargalhada. Bravo, ra-
>i:iz, rer-onheco em ti um voador
de puro sangue. F«.o quer ir
nnra os Seniços Auxiliares rie j mo," reinava naouéies V"

i ™^ímos' a?of.*rse, formi- quietes uma febril atividade,rtavell Bem. nnp r^ ¦

fe ri divisão — cor.iprou no
mercado "nho 

e te ' 
espácie da-. pediu por telefone i

Aniuta que -ranjassn uma pes--->a o- : a substituísse no hospi-
tal ds evac. ação -r -' -is
horas, convid- o velho casal e
,—«—--o,, ,trn 0^ÍT,rro ba"r—efn

em honra a s"" "rande vitória.
VI1'

>T Jscola de trai:: to, si-
tunda nos arredores rie Moscou
ao lado de m peoueno aerc' i-

que r,"-si conti"o, i
«'n.nsarino? Qual! Se te arre-'
lientns, cortam-me a cabeça por

1 te erividi, i me dirão: por
p'ie o envínste, velho rríálucò?
Rmbnra não s* "-">a quo onis,'s
¦íerás capaz de realizar! Nostn
guen-n nossos ;hí-"" t.1nm as-
sombr/ulo o mundo tantas ve-
".p.s ..! Traga óssn nnoeleta.

E o general, com lrrois azul, a•arpon» indecifráveis, risse»' '-\.
mente, sem terminar ns pala-
vras, escreveu sôhre o papel:
Enviar r< uma escola de f- ' -

-onto». Merísiév apanhou o pa-1
nr l nora na m-"'.-, trJmulas. T "u-
r ali mesmo, junto A mosa, de-1
nnis, junto ao corrimõo da es-'"ndn, pfrn v„. hmto à s»ntine-
a, na entrad., m-"'= tarde no

O, :nilrin*iff, r^rp'1 sob
V p—'tng
™'ohn ter-

:í"Uoo, -nonas S'- podia rorn-
u-cender o que "'^-.^'ravarn e
nlinr- nougi- - quatro palaTOM¦oío-escritas, t-.aça'' sem -.i-

l"rio.

n chuva, na p-,"n<,-i
or-ooc; povnrivnm

Para celebrar o êxito daquele
Ab-éi "'o.-'siev,vendeu 

seu
rel/íp — ura prcsí-«;'. ¦ do che-

i aviação té' mu!to que fa
'er na bntn'ha de St-!'-rgrndo.
^oh.re a forte.^o^n do Volga,
cíu constantemente' cinz°-.to,
nempre cober1 pel. fum.noa 'ns
'ncândios o das explosões, -r -.
¦"t-n ('o !r«to,7r|toAyeig encon-

tros o combates aíreos oue se
trãhsfcrmavam om grande ba-
talhas. Os dois lados s-f-i,T
ó.o'nfl'dJr.A.vo'9 po"das. n,n St"'''"-
grado combatente pediam com'sistencia niloton, pilotos e m.ri
nilotos. .. Por c-na izão, a •-
cola de treinamento — onde re-
ouperavam os aviadores s 'ios
do hospitn' e praticavam nos no-
vos aparelhos militar"* os pilo-
tos chegai'-s ri retaguarda, ry„-
"ti o"tão voavam om aviões ci-•¦¦o r..,»,'™»,., snhrennrre-n.ria
ato o limite. Os «rns rio trei-
namentos, orno lib51ul"-. ^-í

-carmo como as noscao numa
suín nesa ri» ¦;¦' ' . " nublam
sobre aeródromn desd a ma-
Irugnda até o ocaso e. a q '-

quer momento que se cilhass<
liara o cenino r«-,:-.rio em todas
as direções pelas pegadas dan
rodas, sempre havia alguém de-

colando ou aterrisando.
O chefe do Estari- Maioi da

escn - hr, gc .^. rio
reato entumopv'- e olhos av," dos pela insônia —, fitou
Merér"nv com 1 di-
zp"do: «Oue diabo te trouxe?

Por acaso tá serão po-  j-
«'nhas pr- -"Pacõos!» — e ar-

rebatou-lhe das mõ 0 mano
de poi com a designação dn
uni'' ie e os ' mr." dn""r n-
tns.

«Vai se apegar ao caso das""mas o não me admitirá». -
•> e n s o u Merósiov, temor no.
"'h.npdo a ís->era b.n-' —ovo.
-v'orin oiifi n< f-->,no<! 0 tenonto.

onro^pl n"o fazia; Mas nap'"'o

"e.nmnoto. em dois telefones,
ertou oontra i orôlhn ri'—"-

um d"S fones, nm-iendo-o oopi
o bro lovnnt-rin. n enquanto
Tintava algo — Irrtndo — no
bocal do nutro ,parê'ho. p-- -r-
ria oom on olhos o" ri  '-s
de Merósiov. TV1. ter lido apo-
r." a ¦•sohrção i1^ £cpn->-' nr-
que, no mesmo Instante, .-- i"•'tnr o telefone, esr-eveu em-
bftixri: "Tercoiro '-stacargop4
de treinamento. Ao tenente"¦¦•' iv: íp»'"-'-1o». Km rtpr '•'
desligou os dois telefones e p-¦¦'nt"'i com v.nz. cansaria:

— Eji "raia para ro"pa o ali-""">,l|p :"o?
Não tom? Ninguém tem. '

'"™«i histrívin rie p- i,
hospital, a pressa, não pensava
"jsso. E que faro' eu" O.nr-rl.r
oi de -ime, a minH prSprin"i"«o? Não ó risim.? Inf -u
por escrito. Sem as guias não
lha Jnrei a Orden de inclusão.

(Continua)

FALTA DE CARNE

Em face das crescentes re-
clamações pop- ' -res -ontra o
deficiente abastecimento de
«•ame de São Paulo, insta-
.ou-se na As^mbleia Legis-
Iativa n- comissno especi-'.mente 

enca regada de pro-t. ovor entenrii"-"pfos par» a"°.uç5o do problema..

ENCHENTES

O rtafego ferroviário entre
Recife e Maceió está inter-
.'ompido cerr a cheia do rio
P/IUndáú. As comnos!çces
terpa1"-': ficaram' ref
no municipio alagoano
União.

In-
Hs
de

? TAMBEM O LEITE

Alem da carne, falta loite
em São Paulo. Procurando'ustificar essa irregularidade
o go-"-nador Lucas Garce? a-
c' não haver abundância de
torta de algodão e que seu
nessoal «vai ver o que pod»fazer».

? CONTRA A GUER"A

Em Paimelo. Estado de Go-Ias, realizou-se um debate
iiiblico, no qual tom inuarte rea de dúzentas jr^s-lega oue ' -o se deve ao fato"ius, O assunto foi a Confe.
renc'a dos Chanceleres, rea--nda em Washington. Tema-
ram parte na discussão o ve-reador Cândido Gomlrin e oprofessor Gabriel de Oliveira,
rlaboroü-se em conseqüência
um apelo ao povo no r-itido
de ajudar a lua pela paz.

TB StMSA
J POPULAR

Uiietor
1'KpUO MOITA UMA

REDAÇÃO.
' <'i I VI f>0.*, líi

So'-r-,rln
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|T}eallzoü-se ontem, na'' ill ÀBI, ...u «cock-tail» '
) úií apresentação do no-'
; vo livro (lu Jorge Anui-1
} tio, intitulado <tO ftlun-'
í da Paz». Editado pela'
) livraria «Vitória», o ú!-j
| tinio tr ballio do cousa-,
i. geado roni ncista traz,

aos brasileiros a reali-,
,dadé palpitante da,
União Soviética e tios.
popular, a sua cultura,'
a sua construção pacííi-'
ca. Estiveram presentes'

reunião efcsritòrcs,'
I iorhaiistasi fifrurr.s as'ihu iSTepre8Ciitátí>'as eu- <
} tio os intelectuais;
í

,t.;..;,^>,>,v.>^.^.;..I,.I,.pT.,;..,;,,;..!,.;,,>^p4+.X'4-^v->-Vi-v+'M''.'+++->'H-'!''r-»-:ísí^wH^rí^^ M Ã lí 1M O G O í> Iv *
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14 ># *" ifo e Limitação
ilvio Romer

|. 
"^ttcontra-se np IRlo <i j

: -U pintor Cjòvis dra <
sianò, que recentemente
expôs em Sáo L-aulo, ai- <

nçando grande êxito ,
Clovis Graciano está
organizando uma nova,
mostra de seus quadros
(.ara o público carioca,
què provavelmente terá
iuéár no firo deste ano.

©

¦

r

pom-emorando o 15l
v aniversário da mor-
te de Máximo Gorki, em i
Ioda a União Soviética,
c 'ão sendo realizados
atos dedicados à niemó-,
:'.:i Cp. grande escritor

Na praça fla estação<
ferroviária, «Bielorus-,
sis»; em Moscou, fo:
inaugurado um grrnde,
monumento a Gorki
Em todas as cidades,
Vilas c aldeias soviéti-
cas, nus locais de tra-
julho e ensino, nos clu-
i;es e bibliotecas, estão
sendo feitas palestras c'
tos solenes dedicados i

à vida c à obra de Gorki. ]

Revista do cultura, que
ú. reúne as atividades
¦i o pensamento dos in
tclectuais do Ceará, de-'
verá sair em breve «In-;
íinerário». Colaboram (
no primeiro número da
nova publicação as fi-
^ur;s de maior desta-
que nas loiras cearcn-
ses..

[ATotícias de Varsovia.i informam que, no,
ano passado, foram exi-,
bidos mensalmente fil-
mes educativos em ..
9.000 escolas e 1.300
Clubes dè Cultura. Res-
se modo, em toda a Fo-
lônianris de 1.400.000
escolares e 200 000 fre-<
rçuehtàdores dos Clubes'

• de Cultura assistiram i
< mensalmente à exibição <

de películas edueacio-<
i naia e científicas. O ei-

nema educativo pene-
, trou assim em 580 ei-,' 

dades e 3.700 aldeias. (
Este ano, a campanha
de difusão cultural seráq
consideravelmente am-
pliada.

t^H*. »1Li.| tft| | ifhi ifl irfl iffjl

SILVIO 
ROMERO fazia

do socialismo uma idéia
que era então corrente,
mas errônea, atribuindo-
lhe o propósito de «reor-
ganizar» a sociedade sc-
gundo determinada fórmu-
Ia ou receita doutrinaria,
que se aplicaria por igual,
mecanicamente, a toda é
qualquer situação, eni todo
o qualquer pais. Era esse
afinal, o «socialismo» utó-
pico e pequeno-burguês, já
liquidado e superado desde
o aparecimento do «Mani-
festo Comunista» em 1848,
mas cuja divulgação entre
os intelectuais e mesmo
nos meios operários (na
medida em que alimenta-
va ilusões o confusões) era
propiciado peia própria
burguesia, interessada em
ocultar, mascarar e defor-
mar o conhecimento do
socialismo cientifico de
Marx e Engels.

Escritor honesto e co-
rajoso, Silvio náo escondia
as suas simpatias pelo so-
cialismo e proclamava
abertamente, como vimos,,
a sua concordância com a.
parte negativa ou crítica
do socialismo isto é, com
a crítica que os socialistas
em geral faziam da socie-
dade capitalista; discorda-
va, porém, do que chama-
va a parte positiva do so-
cialismo, ou seja — o pro-
grama de açãi política in-
dependente ta classe ope-
rária. Percebia, até certo
ponto, que a revolução bra-
sileira — escamoteada pe-
Ia reação dos senhores de
terras e de escravos, des-
de 1822 e -ir, morvvtos
sucessivos até 18R9 ir clu-
sive — tinha ainda que
enfrentar e vencer & fase
democrático-hurguêsa Em
vários dos seii3 livras se
encontram passagens elu-
cidativas a este respeito,
como se pele ver no se-
guinte exemplo, que tira-
mos da «Historia da Lite-
ratura Brasileira»: «As
relações econ únicas e so-
ciais da Colônia e do lm-
f.ério ain.l>i se acuam de
pé; é tempo de destrui-las
e abrir uma nova fase á
vida e ao penuamtnto na-
cional». F urna foi mula-
ção de contendo r.n"\'ucio-
nário' bem clare. e pteciso,
válido air.da hoje nr fun-
damental.

E' interessantíssimo ob-
servar, úeate ponto, que
Silvio Homero não só não
se atemorizava et, r o fe-
nômeno cevoluri í r>r:o co-
mo o justificava .mesmo,
plenami n'v, :1o r-jrite de
vista histórico. Sa' pala-
vras suas, escritas, já ai-
guns anos depois d; queda
do Império: «A nossa in-
dependência, sendo um fa-
to histórico de alcance
quasi nulo, não tendo havi-

ASTROGILDO PEREIRA
do aqui uma revolução què
afogasse os velhos precon-
ceitos, não nos abriu uma
fase de autonomia e libe-
ralismo. A república nada'
tem melhorado neste sen-
tido por enquanto». È
acentuava, para que não
houvesse dúvida quanto à
natureza do seu pensamen-
to: «De alguns tempos a
esta parte, começou-se a
ver entre a evokição nor-
mal das sociedades e os
movimentos revoluciona-
rios uma antinomia que de
fato náo existe; a revolu-
ção é um dos processos
indispensáveis à maicha
das nações. Se nós a ti-
vessemos feito, n£o esta-
riamos hoje quase nas
mesmas condições do regi-
me colonial, anterior a .,
1822». .'.'.,., •

O que Silvio Romero
não percebia era o papel
que a classe operária nas-
cente e em desenvolrimen-
to devia representar no
processo revolucionário.
Daí não compreender que
a classe operária se orga-
nizasse em partido mde-
pendente, para lutar não
só por seus objetivos fi-
nais, isto é pelo socialis-
mo, como também pelas
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reivindicações econômicas
e políticas de carátei de-
moci'á,tico-burguês, ditadas
pelas condições objetivas
existentes no pais.

Durante a revolução de-
mocrático-burguêsa russa
de 190 5, Lenin mos-
trava claramente que uma
coisa não é incompatível
com a outra e que a sua
simultaneidade vem a ser
mesmo uma condição ne-
cessaria ao pleno deseijvol-
vimento da revolução:
«Distinguir nitidamente as
etapas que se diferenciam
por sua natureza, estudar
com sangue f.'io os molho-
res meios de atravessá-los,
isto não significa de modo
algum adiar para as calen-
das gregas o objetivo fi-
nal, ou retardar delibera-
damente a sui marcha.»

Com a sua formação ma-
te-' lista limitada (na qual
não é difícil encontrar re-
síduos kantistas, que cons-
tituiam o germe ideotegi-
co de muitas -'.as suas os-
cilações e contradições),-
alheio à concepção marxis-
ta, materialista dialética,
Silvio Romero não pôde
nem podia chegar a uma
intuição plena da nature-
za histórica do socialismo

VAMOS ARRANJAR
ESC U L

ÁLVARO MOREYRA

CLARO: 
não há regra sem exceção. Mas nós ainda

não somos da escultura. O que mostramos, nas

praças, nos jardins públicos ou particulares, nos
salões, nos cemitérios, e noutros lugares inesperados,
fornecem provas terríveis, pelo Brasil inteiro.

Dos escultores do pais, alguns pareceiam ser. Nao

passaram da parecença. O demônio da imitação os li-
xou. Cristalizaram-se no «made in...» Alguns, depois,
invadiram o comércio. Alguns desapareceram na filo-
sofia ... .....

Talento não tem faltado. Tem faltado inteligência.
Nunca me esqueço de Stendhal: «O mau gosto

conduz ao crime»... Quantos ermies de pedra e de
bronze! Mortes, roubos, ofensas ao pudor...

Mãos hábeis não podem agir sozinhas. Apesar de
tudo, a cabeça continua necessária. A cabeça que não

possua olhos, apenas para ver as obras dos estrangeiro, e
refleti-las em caricaturas. A cabeça com cérebro, para
pensar, imaginar, criar.

Mestres são para ensinar a fazer, não para ensinar
a repetir. As repetições, mesmo ótimas, irritam. Da
«alegria para sempre» passam para a indignação de um
momento. ' \

Dos escultores, em seguida a Rodin e Bourdells,
nenhum se assemelha a Rodin e Baudelle como
Ivan Mastrovic não se assemelha a Maillol, Des-
piau, Archipenko, Brancussi, Zadkine, Chaua Orloff,
que também não se assemelham. Diferentíssimos. En-
tretanto, aprenderam com os egípcios, os _ assírios, os
gregos, os romanos, os bisantinos, os anônimos da Ida-
de Média, os chamados da Renascença, e os que vieram
de Michelangelo e Contcntin Meunier.

Vamos arranjar escultura. Escultura do Brasil.
Pintura jâ arranjamos.
Então?
A língua era mais difícil. Rui Barbosa, o último

clássico de Portugal, atrapalhava de mais. E não arran-
jamos língua do Brasil?..,

e da missão da classe ope-
rária, coisas que se é.vpri-
mem, necessariamente, por
uma ação tiolíticx ind-Deri-
dente Não uma ação poli-
tica independente visando
a. «reorganizar» a socieda-
de segundei moldes nieca-
nicamente estabelecid o s
para todos os paises e to-
das as épocas, como supu-
nhr o nosso crítico, mas
ditada, sempre e em toda
a parte, pela análise cien-
tífica, marxista, da situa-
ção objetiva existente, e
isto, conforme acentuava
Lênin, sem nunca perder
de vista o objetivo final,'
ou seja, numa palavra, a
revolução socialista pro-
priàmenta dita.

Deve-se ainda acrescen-
tar, no caso de Silvio Ro-
mero, que êle viveu e exer-
ceu a sua atividade de cri-
tico, filósofo e publicista
num pais e numa época
em que a burguesia sur-
giu e se formou sob o sig-
no da subordinação ao ca-
pitalismo imperialista es-
trangeiro, o que a tornava
incapaz de lutar conse-
qiientehierite contra o atra-
so colonial e semi-feudal
reinante.

Como feniOE dito, Silvio
Romero foi vem duvida o
mais avançado represen-
tante da intelectualidade
brasileira durante as três
últimas décadas do século
XIX — e este é o seu
grande mérito, que deve-
mos ressaltar aos olhos
das novas gerações; mas
suas origens e ligações de .
classe não lhe permitiram
avançar além de certos li-
mites (nem se explica por
outro motivo o seu apego
final à filosofia de Spen-
eer) _ e dai a maneira er-
rônea com que encarava o
pi Mema do socialismo em
geral e, em particular,
quando o nosso nascente
proletariado buscava ela-
borar um programa de
ação política- independen-
te, inspirado nos princípios
socialistas e adaptado à
situação nacional.

irso

Vitoriosa revista de
vanguarda «Para To-

des acaba de instituir um
concurso nacional de con-
tos, cujrus bases são r.s se-
guinícs:
i) Os autores deverão

tratar dc temas inspi-
rados na vida e nas lu-
tas do nosso povo, a
vida da classe opera-
ria e dos camponeses:

'i) Os originv is devem ter,
no máximo, dez (10)
laudas, formato oficio,-
datilografados em trê»
(3) vias, espaço dois

3) Os trabalhos serão as-
sihadòs com pséudoni-
mo. Em envelope à
parte, fechado, o au-
tor enviará seu nome,
pseudônimo e o titulo
do conto, pra poste-
terior identificação;

4) Os trabalhos devem ser
enviados à redação de
«Para Todos», até o
dia 15 dé outubro ues-
te ano;

5) No numero de dezem-
bro divulgará a revista
o parecer da Comissão
Julgadora, que está rs-
sim constituída: 

"tloa-

cir Werneek de Castro,' 
Milton Pedrosa, AKr.a
Paim e B. Carrera
Guerra;

fí) Serão concedidos os
seguintes prêmios:
a) Dois mil cruzeiros

para o V classifi-
cado;

o) Quinhentos cruzei-
ros paia o 2? cl.s-
siiicado;

c) üma coleção das
obras de Boris Po-
levoi.

7) Os originais não serão
devolvidos.

Estas as baocs do con-
curso que serão divulga-
das no próximo numero de
«Para Todos», a sair na
próxima quinti-feira.
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/^ORKí, o romancista dc «A Mãe», ha quinze anos
\3 assassinado pelos triidores e espiões a serviço do
fascismo, deu-nos uma üçao de humanidade, de com-
preensão sobre o destino do homem, de iidchdade ao
povo.

Payel, a personagem do seu romance, está en-
carnado boje uaquales homea3 soviéticos »iue cous-
tiniram o soei-, iismo e começam agora edíficando a
sociedade comunista, Cs livres de Gorki pertencem ao»
operários do mundo inteiro,

Com que coração, com que espirito, com que for^s
esses livros mostram acs leitores o que é a luta rc\o-
luelonária, o qüe é o rnoiipíruoso inimigo contra o qual
devemos combater, o q;:e ô o caráter dos combatentes
que trab: Iham peia revolução e sonham com a libèr-
tação social da humanidade! á grandeza de Gorki está
cr que a sua c'.;ra se fundiu na lula pelo socialismo e
adivinhou «a acontecimentos em que o homem se trars-
forma, o trrnsforma também natureza e prepara to-
as condições para o surgimento do comunismo.

Antes ria revolução de oututro, Gorki foi o roman
cista que lançou cs grandes romances revolucionários,
dentro dos quais o operário assume o primeiro plano
como herói positivo, Depois da revolução, Gorki con-
tir.im a sua obra, transmitindo aos escritores novos as
suas exneriências e criando novos romrnces de impor-
tancía fundamental para a literatura soviética. Esse
romancista, filho do povo, foi o cantor da revolução,
como é o cantor dos pi. nos qüinqüenais, do nascimento
do homem soviético.

Os inimigos do regime soviético odiavam Máximo
Gorlü, e conseguiram matá-lo. Cs espiões e traidores
trotsídstas ss incumbiram tia tarera, infame de assas-

siná-lo.
Há quinze anos morria Máximo Gorki, vítima da

traição, assassinado peles traidores e espiões a serviço
do fascismo.
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DIRIGIDO AO MUNDO

grande romancista
norte-americano Ho-

war Past, ace.ba de dirigir
este apêio comovente à
todos os países do mundo:

NOVA YORK - Estou
vos escreveudu a fim de
ganhar vossa simpatia pa-
ra uma luta contra uma
das maiores, mais graves
e mais perigosas injustiças
de nosso tempo. Refiro-
me às acusações apresen-
tadas contra os membros
do Centro Americano de
Informações de Paz pelo
Departamento de Justiça
dos Estados Unidos. Co-

t Icm louvor da Álbêníê
JORGE

OTSBO, ALBÂNIA. p6r a mão direito na
altura do coração, num gesto de tamanha
civilidade e gentileza como o íazem teus

iilUos, e repetir as palavras de agradeci-
mento: «Falem nderit», muito obrigado.

«Falem nderit», muito obrigado, oil mui-
to obrigado, Albânia, por estes dias de in-
timidade contigo, nas ruas das tuas cida-
des e noa caminhos das tuas montanhas,
bebendo o capitoso licor da tua agreste poe-
«ia, «Falem nderit», muito obrigucio a \eus
operários, a tous camponeses, a teus escri-
tores e artistas. Eu os vi cons (ruindo vida,
arrancando do nada uma pátria xeliz. Mui-
to ma ensinaste nesses dias fraternais, uma
lição de coragem, de coniiança e de de-
cisão. Eu cada pedra dos ieus caminhos há
o que aprender, pois sobre iodas elo» correu
« sangue generoso dos patriotas.

Do alto das montanhas históricas de
Xruja. por entre as pedras soltas das velhas
torres «4» defesa» na cidadela invencível de
Skasderberg, w vi o teu passado de lulas
gloriosa, tua áspera decisão de manter tua
tacteponatacia. Vi •« velhos fuzis de antiga-
mente com os quais os teus filhos lutaram
contra os turcos, séculos afora numa irredu-
flvcl revolta, E vi os fusis recentes, aqueles
que se levantascatt vitoriosos contra o inva*
sor foKiata • o opMssor nasista. Vi es ban-
âeirac paãfaiaàM d* balas, com a águia
s»i.'i'a sobM a tela vermelha à qual se jun-
tou na XMBtits da liberdade sobre as monta-
ahas a eatrMa de ouro do socialismo. Ouvi
as hèetórtoi» docaa guerra, apertei a mão
dos generais e dos soldados. Ouvi também
on hiiitoíiaa da luta contra os Imundos trai-
dores, oqwales que venderam seu povo •
deMfavegn vender • tou povo, os repelentes
vemos Misto*. Também disto combate saia-
to vttoitoco, Albdata. e essa tua vitoria p»n-

a «ad* um de nos, « todos que dto*»
• kstoaiea ¦«!« paa.

ws
gftsâla o de Bnvez. VI as

OMgMsMrttvae • esc Basaadas do Estada, ••
marcados ds ecex&Keaettac • o trssn da fon*
dobra oe trlUx&, VI a bcmdeira vermelha
tremulando sífec* Tinata. Para mim foi po*.
%&, ífefi WÍHÍK («BStetíe? S.W ««üifilmffi»!".1 és "!?«•'•

AMADO
mundo. Na União Soviética, mãe de toaos o&
povos, eu vira a árvore majestosa do so-
cialismo. sob sua sombra doscanesi d3 mi-
nhas caminhadas, enxerguei os frutos ini-
ciais do comunismo. Em tuas terias, Albâ-
nia, eu vi essa árvore socialista senão plan-
tada com o esforço do Uo-.:iem, rejada com
o seu suor, adubada com o sangue darra-
medo na guerra. E a vi crescendo, já sua
somara começa a se eslecder.

«Falem nderit». Albânia, pelo novo amor
que te venho, esse amor to.w do conheci-
mento. Amo-ie cuiuo ornei minha p.íiiieira
iiaiíiorada udoiescetue, com a mesma tímida
ternura comovida. Amo a tua juventude, ri-
sonha cüoiesceme coioriüa que os anos náo
enveiheceruo jama.s. liem sei que madura
s de experieugiu, adulia na vontade inven-
eivei dos traaaiiiaaores, o amanha madura
estarás em teus *kolkozes». nas torres de
petruieo lioeriaüas, no mar o na montanha
conquistadas. Mas adolescente serás para
todo o sempre, nao há outono para a pri-
movera do socialismo.

Es a irmu ma.s moça nessa família fra-
ternal dos povos livres. E para ü guarda-
mos, no mundo inteiro, esse carinho, reser-
vado para o filho mais jovem. Cadu um de
nós enxerga em ü o exemplo da vitór»a da
um pequeno povo sobre os inimigos secu-
lares da felicidade do homem. Também tu
Iluminas nosso caminho, estás construindo a
paz para nós também.

«Falem nderit», quero te dizer: foi repe-
Undo essa palav.as que errei ao acaso p^ias
ruas de Tirana na minha última noite em
terras tuas. Lutarei ainda mais pela paz
depois que te vi construindo a vida por entre
o cerco dos homens da morte. Sai mais rico
do tuas terras: rico da tua coragem, da tua
confiança no futuro, da tua alegria de cons-
trulr. Comigo levo a tua imagem, ela me
ajuda a combater. Penso em ti e certas pa-
lavras vôr& aos meus lábios, são palavras
elaras a vitais: madrugada e orvalho, autora
o alegria, poesia o festa Porám penso numa
outra palavra que resume todas «stas nesses
acesos dias Inquietos: 4 a palavra paz, ala
4 s tua palavra, Albânia I

((Se livro «Um Mundo 4* F«», gu»
¦'.«çffibtí úi

mo sabeis, o dr. W. E.
B. Dubois era presidente
do Centro Americano de
Informações de Paz. Com
ele, como membros dessas
organização, figurav a m
Mrs. Elizabeth Moos, Kyr-
le Elkin e Abbct Simon.
Estas pessoas foram acu-
sadas com o Dr. Dubois
e, a seguir, foi acusada
Miss Sylvia Seloff, funcio-
nária do escritório dessa
organizaçã ~>.

A acusação formulada
contra essas pessoas é a de
serem agentes de uma po-
tencia estrangeira. Na
verdade a acusação foi di-
rígida contra eles porque
foram os primeiros a cha-
mar a atenção do povo
americano para o Apelo de
Estocolmo contra a bom-
ba atômica, e porque ti-
veram uma grande partici-
pação na divulgação do
mesmo para o povo ame-
ricano. Negaram que o
trabalho em defesa da paz
e pela sobrevivência do
gênero humano possa sei
considerado como traba-
lho para uma potência es-
trangeira. Apesar disso,
eles estão sendo levados
aos tribunais e enfrenta-
rão uma condenação de 5
anos de cadeia se forem
considerados culpados. Co-
mo deveis saber, qualquer
preso político que vai a
julgamento numa corte
americana de hoje é em
principio considerado cul-
pado.

Desejo salientar que
não são somente este? bra-
vos cidadãos que estão
sendo condenados, mas a
paz, ela mesma, está sen-
do condenada nos (üstados
Unidos da America. A in-
tenção do Departamento
de Justiça, agindo sob as
ordens do Departamento
de Estado, é bem clara.
Eles estão aplicando uma
terrível penalidade sobre
todos aqueles que se unem
ao movimento da paz. O
assassinato legal dos sete
negros de Martineville,
Virgina, «ode Willie Mc-
Gee, já provou que ae maia
severas penalidades são di-
rígidas contra os negros,
simplesmente porque esse

povo está basicamente pe-
Ia paz e contra a aventura
na Coréia. A perseguição
contra o Dr. Dubois, um
negro, se torna poi isso
um simboio de toda a luta
de seu povo.

Para o Dr. Dubois, o
veneravei s amado repre-
sentante d« mela a cultu-
ra americana um bemem
de 83 anos, uih julgamen-
to em um de nòssc-s iribu-
nais e uma sentença de pri-
são de 5 onorf é erunvalen-
te a uma sentença de mor-
te. E' dis 'vel se ura
homem de sua idade pode-
rá sobreviver a tal con-
denação, e não ha duvida

que levantando'essas acu-
sações contra ele, o gover-

no projetou a destruirão
desse homem que está en-
tre os maiores americanos
'de nossa época.

As outras pessoas què
estão sendo acusadas cem
eie. pagarão um alto pre-
ço se seu caso fôr penlrlo,
— mas ainda mais alto
preço será pago pelos po-
vos amantes da paz de toa
da a ferra. Conseqüente»
mente, preciso salientai'que 

todas as esperança da
humanidade amante da
paz estão em julgamento
nrsse caso. Uma obriga*

-ção recai sobre toda a lu>
manidade: a de que esse
caso não seja perdiH». que
a causa da paz na America
não seja tornada um cri-

(Conclui r.a 4.' pág.)

Mantíesto ~ Meu ¦^•Cia 2íO

ALUÍSIO MEDEIROS

Cresce, 
meu canto, cresce,, conduz ã luta meu povo,

Bsmasa com ferro c fot;n a fora vil que rasteja,
Fere tlc morte c medo o monstro que te conduz
À noite oue não tem luz, ao pranto como um degreda
Que nossas mãos se entrclacrm mima cadeia ele aro,
Em ramos ele flores verdes, ele caurôes primaveris
E possa fertilizar nós corações e nas bocas
O doce orvalho da paz r.ue ninguém há-de arrancar.
Desfraldai esta bandeira, empunhai este estandarte
Levando-n com frrande amor pelos recantos da pátria.
Cresce, neu canto, cresce, condiu: à luta meu povo.
Ronda sinistra ela fome. em cada lar tu te escondes,
Sinistra .'.roa da infância, tu vives em cada lar,
Acompanhando meu povo no funeral da miséria.
Que nossas bocas se abram, ressfie iim clamor «em Igual,
Penetre nos sentimentos; do vendável panhe .s força
E o (,'rão do triçro maduro poma ci,t;"n Rermlnar
Em abundantes espigas eine ninguém há-de arrancar.
Desfraldai esta bandeira, empunhai este estandarte
Levando-o com itrande amor, pelos reemitas da pátria.
Cresce, meu canto, cresce, conduz à luta meu povo.
Imensa terra eiue é minha, minha imensa província,
Novamente o estrangeiro finca as (jarras neste solo,
E o ouro não é mais npsfój não é mais no»so o fntvrt»,
Ro'.(ba a esperança, a fartura, 'nrta o suor, nossa vida.
Que o nosso protesto em fnria cresça nté às estrela»
Expulsando o invasor, dividindo n terra imensa
Que cm nossas possantes/ nãos ninguém nais há-de

Tarancar.
Desfraldai esta bandeira, empunhai este estandarte
Levando-o com grande amor, pelos recantos da pátria.
Cresce, meu canto, cresce, conduz i luta me povo.
O .pie os verdiürns serricam? — Crime, terror. on-esnUe»,
Em noss.i peito se ?ni-ihn nossa noiva — liberdade,
Nossa noiva, opp.rÃvios. nn^sa noiva. c^n^nTipspR,
Patriotas, nessa nou-a, saldados e n itrinbciros.
Cresce, meu canto, cresce, conduz a luta men povo,
Triunfal canto do povo. respira a c«rr.;rno do (empft,
Galopa veloz como o vento, aohç altivo como a rosa,
Entre ns vagas da tormenta fnstiea teu ódio duro
_ oteitts bem pnrn » vos podrosa como nenhuma:
Do cornçSo do continente ouve a vnz rio irrnnde Prealec
Por «ntre hinos floresce, Cfipendorews germina
Pura semente de Arrasto plantada na mullidfo.• Vida minha, nossa vida —.Manifesto í teu nom*
Cântico ele combate, coro da revolução.
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(Conclusa, da 1.' pái,.)

irada do material rodante ne
4,'essúrio para a formação cie
Vrcns cm quantidade eorros-
jpondente as necessidades da
população, O material que ai
«stà ó o mesmo do icmpo da
eletrificação, datando pois úo
quinze ano3. A cidade cios-
ceu, a populaç&o aumentou, e
as composições da Central
contliiuarem aa mesmas, q::c-
¦desde .. eletrificação c!oi..a-
*a... e muito cie atender ãs
«ondiçõcü cie conforto e íi pro-
pria capacidade d; transporte
sio regime cio «vulc fido?.,
«com assaltos aos vagOcs,
«trcoêlos, empurrões, alam
Cos pinfjeotes que arri cam a
<»ida no dia a dia, sem espe-
?ar es grandc3 desastres como
* de Nova T-u.vmi. Tlais preã- j
ve ainda é saber que há cor-
20S noves, saidss i-"n ome:i-
íe da oficina do Engenho do
Bentro, oncoGtados pela ai-
ministrção. Ksscs carros se
alestinam aos «espaciais».

í|tfttlicífl algum cios graudos da
üituação, ministro ou cllrctòi
.iiiizer lazer suas e.xcuiíiôès;

ra do ponto, vai trazer grar.

D2 103 VAT.A 52 TUStlS

A inqualificável medida dc
.:. . 'ao ds troa, entre às O
e As Ui horas, reduz as 10:;
Composições dc- Madureira.
Hco.ilcrõ, i.t-.tudoi" . T iretâ e
Auxiliai a apei.ris 312! So das
1!) às 14 horas a frocjupndii
(!e"iV""ia.'.',eirus ü.i.iintii, u mos
roo nfio acontece entre ;'.:> i)¦ e .'.o 11, que é quando a mas;;;',
do funcionários federais e
i.iur,i'ji;.'ois, dc bancários c
autárquicos se r.uvinienta
cies' stfbúrbiós paru o centro.
A recKiçüo de 73 'trens dos 10Ü
até ngora existentes faz di-
inlnuii ris' mais cie dois tor
ço'?' a capacidade de trans-
porto ua, Contrai num poríodo
dos mais movimentados. Isso
cria unia situação tremenda
para cs servidores públicos, t
a iü.lá do tr-UT .rio, impôs
sibllitahdo-os de chegar á ho

JUj
Dia
tira

«iâ
NHO

pri i DA,

48.

DOMINGO
Total das assinaturas recolMdss até on-
ôntem

i* grupo
Associação Feminina do D. P. ,....i-»..,
2" grupo
Conselho de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha
3f grupo
Conselho de Paz dos Marítimos ........
4" grupo
Conselho de P::z dc bairro 1,1». da Graça .

ÍÍOTAi Só fiirurarãn noaünálmente cs imtidndet
rem o primeiro lugar uo respectivo grupo.

17,5%

8,7%

que ocupa-

dMnMmBnNHQMini

<les trons.ornos a todas as re-
purtl»õês públicas da União eJa Prefeitura.
VSriDÀDÉin/i SABOTAGEM

Ato de sabota/rem contra aCentral do Brasil, a estapa-
furdia medida só tem esteobjetivo: preparar psicoló;; camèntè a população par;-aceitar sem maiores piotes-tua a traii3f irmaçCo daq jíiiautarquia em empresa mis acom a participação o, desdelogo, o completo controle doscapitalistas norte americanos

A Dcthlem Steel, que trans-
porta seus minérios c: rem-me deficitário para a Central
graças ac prestígio do grupoJaffet, que trabalha paraaquele trus e, não quer perder a mamata. Há outros motivos, não sô econômicos, iam
bím políticos e estratégicos
que levam o Imperialismo
ianque a pretender dominai
diretamente a Contrai; r0r
intermédio de um diretor norto-amc.-icano. Po) assim, dosmoralizando sua própria administraçâo, que o Sr. IsraelPinheiro criou uma situação
afli Iva na Companhia do Vale do líio Doce, para com eln
justificai a obtenção de umempréstimo nos Estados Unid> . e com o empréstimo a interveiição que se operou, através Je uni coronel americano

ex-adido militar na embaixo-da do Rio.
RE^AMEM 03

PASSAGEIROS
t preciso qtii o povo pro-teste, Nós não somos carnei-ros. Não podemos estar dei«indo que as condições clevida do povo da capita] do

país vão piorando, em vez deserem cumpridas as prome-sas de melhoria dérnago >ica-
mente feitas pelo Sr. GetulioVargas em sua campanha
eleitoral. Não se deirrem sa-criticai impunemente os mo-radores dos subúrbios. O govê- e seus pre.ios'os na ad-
minlstração da Centro! estãcobrigados a facilitar-Ihos
transporte com segurança econforto. ?e são Incapazes, quo
doem o fora. E o povo fará
não apenas a justiça necessn
"ia, administrará também

¦ n 
' 

• j - 
" 

1©sEstiida'i isBsiuiisraçaB w Correlosl
17-6-193!!

t :..

Pàraquedistas que subiram quairo é cinco biras - Enquanto Isso, ve-uio3 funcionar^ com 20 e 25 anos de serviço, não foram beneficiados
A última reestrutura. .ia-

v.ua uo Departamento dosCorreios e TOlègrafos em na-
da resolveu o problema dos
...e ali Irabiil.iarn, de iúo ri-

dículu que foi. Carteiros, es-¦ .fetos, contínuos; datilo^ra-
fos, telQg'raf„ii.'a, modestos au!liares cle -escritório, estão
visiveit icnte revoltados com
o "Uo.

E não 6 para onos. Quan-do a lei foi sancionada, visout .oficiar proteg. s e para-
quedls'"-* mie entraram pelar.ola dos escândalos. Qua-si todos orr-rr. comiempla-
c'oó cle maneira vergonhusd:
.iiilaruiTi luixi.v ou cinco ie
trás, j oteríncio os tunc.onu-
rios <-¦-,l:\ antigos. Muit dos
protegidos não tinham ainda
uois anos de se. iço. Segundo
¦ios afir.Yio-i um cartei com
22 anos io serviço, houve

ma cvrdadoira fiia de a-.-n
drinhados. Até analfabetosfo-•^m promovidos par?, cargos
•iue não poderiam ocupar.

VERDADEIRA MARMELADA

mero, homens com 15, 20 e25 anos de serv'- prestadosa Nação.
C AUMENTO &AS TARIFAS

Todos as vezes que o • ->-
Vv.rno rretend-e proteger osseus afilhados e satisfazer
interesses de grimos políticos1rga nas costas do povo o pê-so da deshonesta benevoion.
cia. Assim ac—/-mu no DCT
ori''" jma chusma de tw<;í-'¦' se regalou com o presenteda «'•eestruturaeSon. Lo^ne--orriii^n ¦ ,]„ urn abs. r(]o al)_
m-nto de tar'"os postais e

tolegr.ilcas. Fala-se agora
que o aumento das tarifas
foi Insut^.ente e será neces-
rário ainda o- ' o aurr.c.-/o.
^¦.CiKrZACW

O fato, como jâ dissemos,
está causando grande Indlcr
nação entre os funcionários
pre<"-'ícadc anç> são r q-a-sf tota lade. Ao que soube-
mos, estão sendo iniciada,
^emo^bos cnn n crlarSo do
uma Com'ssão R°iv'nd'catc-
rh. na r".fr> renr"-t'cão, ¦"': n/5 r-nebeear a ln*.i poruma justa reestruturação.

Noia oficial da eniidade ésfudariiil cônftu e
plano do governo do organizar os estudantes

em milícias

-por suas próprias mãos:;-.

Quando os funcionários doDCT t .oendoram o verda-
ceiro senfdo da restruturação
protestos veomen^s ck-ram
a juste medida de su; insa.
tisfacão. Gs guai qup antes da reestruturação' ..ram
Referencia 19, com vjncimen-
tos de '.400 cruzeiros, passa-am è categoria iC>, c- i c„mesmos ven-' ..¦tos. Agente:
auxilia. telefonistas,' crtl-fices, tiveram a mesma sorte.
Mensajeiros 17, com '.200 cru-zeiros, passa-orn a Mensagei
os *A\ :om 1A{ cruzeiros

Um verdadeiro absurdo, em
comparação com as marmi
•as qjo foram dadas aos a.":,
iiados do rogi. :c.

Acresce, ai "d a
judicadrs

lír* *Qk COLA 00 POMO
AV. VENEZUELA, 27, 6'. ANDAR, SALA "22

CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
ALFABETIZAÇAO - PINTURA - TEATRO
ENFERMAGEM - INGLÊS -. FRANCÊS
CORTE E COSTURA - ELEMENTAR (Portü-
gues, Aritmética, Geografia e História doBrasil).

INSCKICOES ABMBTM DIABIAMENTE DAS 18 AS 20 OS.

Pedem-nos ai publicaçüo do"(flouinte:
«Tendo em conta a denúncia
rosentada a público pelo co-"•a FranÜR-o Mnnr Rnrretu

prèsldén' da \SSnciA'"0
METROPO',ITAI'A DOS ES-
TUPANTES SECUNDADOS «
sobre ns plano: ministeriais d'is• "niões "'"io--'., nt: . e-"!nfe'r.boibo de lev entl-l-^-s
pstudnntfa a se transformarem
em -'mples apêndices ministe-'ais;

Cr- tderar.do que oi (»<t«f.'-n OptiI'-"! ^«--tino de rt->r'o
estli em íntima ligação com os'npin^fnq ,)Rg ,U„|- , f;ív;^ir.,nw ten'.nm enfraquecer as en-fdade- cstvdant.Í3;

<>*»«*« - r<r,dn, o>'e t-'atividades não con" em cnmum renrcscn^-"tc estuda p-¦ - r um vulgar anobrk' i•oiitr."i'io aos int„ôsses dc cs-t"' ates;
E Íu1".<iti^o seu nr'cnd;-^o"

to inconpatlvel com ob ínterês-ses dns psttida"tf <¦:?„ ¦
A diretoria d.i UNIÃO TIA.-

A DOS ESTUDAM" "1

c;'••;cuNDARI^', adv?ite «jue «
citado lrii;ivfdl"> ti; -á proi'. !ài
i|e ri"rt!"!-" '"1'õpg iro-
•nnytdns nc'a II Ti E S., o de
utilizar e permanecer na tais.""""'''' pela me-,na nr sede eis
U N.E.

Hin de Janeiro, 15 de Junho
do 10BÍ,

Abelardo do Souza —- Preai^
dente em exercício.

A. B, P. I,
Podem-no* « publicaçíts m

seguinte:
«A Asioctneão íirasileira iosA micos f'i Povo Rsnanbol (A.

R AP E.) comunica a seos••¦nociíidns e rpsncctivnq convi"'Indns oi-n, nnr mntivi dp ordêr.i
"'"'"i MiifTith-fo»m fdia 21),*s 

^o i-or-q, no niclilório dn ks-inci-»-,"o Tt-rr" !ra d' T^nm-,,.
sa. a s<"inf!n d* cinnnií) prinn-g"
meda para o dia 19 no metal©
!ocal>.

! C(àciy
'^¦¦P <W 9fl ^i V ilffti if< ^«i -..-^^p ÜW^ti^tgr

dos para Homens
Artigos finos pura tedos os preços —

Tipo popular, d,e bôa qualidade, desde Cri;
19K r,n r\ . _ ,. , '

garantidos.Consertos
SAPATARIA NÚNCIO

Leoa - Divulgue é
P

P B E F í R A

pftEC Kl lieMm rAUL

|g^MSfcriWMÍ>M*

Rua Republica do-Líbano, 33-A— (antiga rua do Núncio) —

100% PURO E Í05% GOSTOSO
P'«5lribuidores dos aíamados

mm, Mmtà, m I
Certidões, carteiras, certificados, procu-uçôes. traduções, nntu-
rellíaçôes. permanência rtc.c,st-ãn„cifos uo l'als. desqultes,
inventários, 1'refeitura. UeMbedi.ria, cio i ,-.-lUl, diariamente«on. i SI()l'|.;i!!A a Av, MareC.al l'l„,-ian„. 13, (antiga rua

Larga) 1.» andar. I'el, 23-3H40 - Atendi a chamados

IS1B ¦ i &

i-^cnn—mmmm -i—, , ¦¦¦i.m».,.,.,,,,.

|^.flM',^-^-a-m-7Ttyr^rir.'t:-^»^Mg.,^MXA.JIMMM,^^^

üios pimans
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULÍCÉA LTDA,
TEL.; 4S-2020

PERSEGUIÇÕES A JORNALEIROS

ÍASEMIRAS - LIMOS hiOí%An
N2ü compra som ex.ur.inar 03 nossos pregos.

132 - ALFÂNDEGA - 132
(Próximo L rua Üruguaíaua)

Casímíra de pura lã ... .corte c|2m,80
Casimira azu! marinho,

fio in^iôs ....,
Gabardine, tio ingJès

í *>508,(10

Casimira inglesa, em
cores (salãoj ...

Linho .....,'.,.,
Tropical, fio irjits 

'„

Tropical fio ;nglês 
'.'

,. eort^t, cj2m,80
¦ còx^te c;i,rn,G3

4
.curte c

Cr.? HGO.OU
Cr$ 70ü,CG

(CcnclusSo da !.? pSg.)to. aeon.ee .1 ante-ontehi 1Meier, vm unia nca dpnal. Achava-se o jornaleirc-"•• í-uo aos fregueses
itiani o apareceu ali r (is.

da Prefeitura que exigiaexplicarão sobro a exnoiic;"
de jorna fora do local per.1 -.(- -•„ '--~0Mi Oenn«-v.em despachar os fregueses, o«.pas pc' u qn, eia ,,<-..,>-.,,se alguns minutos, quando"n -n notaria r- seu lV ,r
Com isso não 2-1- -"-iou -1"""l n n,i.sn'i a insu)t^-'o
com palavras de bai:.o nalfin.ao mesmo tempo arrancavn

. qi-? oc- pre-
10, en grai.de lú-

Assine
M A $

H^EH I

! (Aas.5

O O O O O 3 3 O i) t

O « o

o '. <J

0003110300

PÊLO D O
Conselho Mundial da Pat

ATENDENDO *» aaplracees <S* vAmts du aomeiw <Somundo inteiro qualquei que seja sua opinião sobre m causas queengendram os perigos de guerra mundial;
PAÍÍA consolidar a pazegarantu a segurança Internacional.
RECLAMAMOS a eonulusac de um paeto ae paa entre vcinca graaoet potências; Estados umeton da América. Uh.aoSoviética. Kcpublica Popuiai da anna. Gra-Hreunhá e Kran,;a
CONSIDERAMOS» a negativa do Uovern-, de qualquei aasgrandes ooténca» a reim.r-su para conclui, esse pacto tíe p^como evidènua d,- desígnios agressivo, poi parte desse Uovio'
FAZEMOS um apelo a toüus as nações amantes aa oa.-

oPsarLud6oIP°lera 
" eXlgen°16 ^ W' PaCl° °e PM abeno a "*»>

COLOCADOS nos8aa assinaturas ao pé deste Apelo e con.vldamos a a .ina-io a todos os nomens e a uxu as mulheres íb£ ;onpLdr *tôdas m orsttni2asóes «*—1 ™*m-

m O Presfflenía

Nao lhe pedimos quase nada. Quere»mos apenas lembrar que você nos ajudarámuito se comprar nas casas que anunciamem nosso Jornal. E, sempre que puder,diga onde comprar que você foi levadoali graças

ÜM ANUNCIO Lroo NA «IMPRENSA
POPULAR»

Adotado por MHammuíada pelo
Conselho Mundial da Pm durante
aua remt&o de Berlim em
^evereír* ai» A851L

Sf. .¦KúmCash

...»».....aí.1.,oot0D,i„,„,100a00MTOmmrolTOmm

H0OO»8O0OI)O( "•Odlloooi

ÍONS£#rôS PÃP/DOi (
— 

pítAtCB

^J^f i fi mo. rcL *&?vit
 -¦••¦«¦IMMDUSMBMIl =-»

¦«¦•¦niim

09010003, ^090000000000000'

OOOOOOOOOOOl

1O0O0OOOOOO

as folhas expostas _ ,lida. Observando o reprenc
••••»•••••?•• «:..f» ,i, o.,,'.,,.,os;'0,ei,00;

truculento
cs proies^

[ do pela sua atitiif' rcvoltr.;ite f arbitraria, o
Indivíduo revidou .... ,..,.,,„tos do iornaleiro agredlndo-o
PIM f. ESSES ABUSOS

Esse abuso, evirip--''.n-ion(e-'"1 ter um "r,-,, f;ecSèsentido os jornalelros, com o"no!o da rn^^h nública, es-!;io enr-ienhndos .,n um -mvi-
°" n"''1 rpwa/.»!o do de-ereto 7.H75 ruie representa í

mais um.-: uvma • a." nro-j' r'n'hml Rovêrno nara a viola,
çao e n ''-;i;-er":>'to à li!>er--ido ce Imprensa

ÍO

L_„  ,

ta.SO
corte cjfmls.
corte clSaits.

r? r700,1)0

; .'SrT.X >-i«-:-ni-j . ¦«;;

Cr.? :J50,üO
Crí 450,.i0 ,

Cr$ 750,00 1

tlTTEBDIT/lDO PELO

Si

fConcltiaóu) da v.» tag.tderrotado nas urnas
passou is ameaças. Os esta.'ttutos rir, entidade estudantil
WSo TO prestam para mano-Brás escussaS, e pc: Isso re«orreram a violência, provo,eando Incidentes.

Trata-se, comn está claro.<ac elementos qt« n?o rfilta-
jam em levr.ntar a doarnorn-iizada bandeira do nnti-rn-ínuiiismo, comi ro ^'•'•.n ba»e fosse possível dividir osestudantes. As manobras, en-wetarto, ntto escondem os«asclstas e policiais que sem
pre tiveram umi triste tarefadesempenhar entre 0.1 Jo-1wiw. B realizaram um s!mu.

f®*J«nvo!,acao, sitas horasPJJ>«w, para eü^r uma di-Wwarta, «te fí,w nSl? pjirtjejpp.
!!•»¦•• wpweeiitantès ' coti-'
M»«e «Ho DCE. Sstft ívt.lente

m* «. » deshpncstidade
thm elementos, que fizeram
pro: stas sucessivas aos es-
feJantes realmente eleitos. E'
foto, mais, uma prova de que
Jhes falta razão, de que ten-
toffl slmrlc ¦ ";-.;c desiu-srall.
m * aaíldad*.

Finalmente, o âlttmo »ten-
tado dôsse pequeno grupoepfitra o DÇE íôi interdirão
C 1 su,» ¦-.ede, assim como rios
íepaTtamentos médicos e o-

donlolosico (i-i entidade n.t'e-
tlvamcnte se trata cie meti-
das purnrnento noiieinis, O
Minisjçrio da Educação in-

.'vêm assim numa or.^.ini-
«"do estudantil, rrdiordvnadá

Univ. lado do Brasil, quefprtnn um corpo .-"tonomo no
aparelho do nnf',!no,

Poderíamos dizer que f- a
primeira wjz na historia do
rnbvímçnto estudantil que se
registra uma intervenção, em
qualquer entidade da <° ~*e,
solicitada por estudantes. En-
tretanto, na validade os po-lidais e fascistas que fazem
êsoc babalhó d* eorrupçHo
yr.tr? w Jovenà nSo t*pre.<teh-tam oa e-.MvidsnteK brasileiros.
Ha universitários Fm geral,lejam quais 'orem sü suas-onv'""--: pnrvi.,ll„r1 „ jnt,„.
vençRo Indébita do T.iinistò
''T.da Educação no DCE, e
protestam energicamente con-tfa e nua Interferência arbltraria em assa , que So.mente dizei,, -ospe' ábs &

i' tedanteii c às auas euUdadea,

N & R ^
" '«M^r "» i» -VJ •- -vjí- *

S
inrtstta. dP,inimo. dl.tftrbm. wnb ni ,,„mpm e nfi mt)|lle,

U11U... iiiM-xiirui ;a, tucius dc- iru.-iiiis,, etc'BâTAWENTU KHPRl-MMiMllü ll(l» OUTVWUtW
í'KlíiO'1 K !l'i

OR. ã. GKABOIâ

- Utoriímenu d« » M U • U Bi Ul dor, í .f__ _,
,, "~"" _ '** "^ "*" ¦'*¦ ¦**> -Ira rtti 1

LANÇA-SE A STANDARD
(Conclusão da 1.' páj;,)

pelos americanos... de nãoconcorda com as teorias e a
.;rátic- calabarcsca do sr JoãoMeves.

A Standard Oil tem meao
que pnvo não lhe p <a
roubar nosso petrôK j. Por is-so o policial DethVm investe-io nésrnó tempo contra ou-trás organizações patrióticas,como a federação de Mulhe-res, o movinien*'. nr\ favor'« paz, etc. Por Isso ociai americr.no Hugo Bethlem, nacionais.

- do vespertino americ1no «Tr :::; da Imprenatira-se cm provu.açc-. contia o grande Prestes, que senra de ser o inimigo m 's
ociiaclo rio imperialismo ame-i-icano neste continente,

Entretanto, cem se deitar'ntimidar pelos arrégá-nhi-j003 policieis da StandardUU. os patriotas prossegui-rao sua luta sagrada em de--esa da paz e*dos interesses

Í MAIS FORTE
(ConelusSo da 1.» pág.)ias é o amo. à paz e k vida.

j Mesmo certos de qu er.i na-da adiantará essa campanha,sennno-nos, entretanto, nodireito de exigir do govêrnni' r;ito à Co stituicSo. To-dos pedem e têm o direito •
manifestar sei^ pensamento.-ce acordo c^m j Constituição' "ime nue a Constituição prp-vê ¦> man'"-! nue - jna 5 a
proDa""-r,fia de gt-rra, A propaganda da paz. a luta pelapaz, é lega) humanitária, po-pular, representa um impera-tivo das consciências bemformadas.
MANIFESTAÇÃO DE
PfiOTESTO

Perguntamos sobre a mani.festuçao de protesto que aAssociação Feminina dc Dis.tri to Federal fará amanhã, \s15 horas, em frente à Cama-ra Federal, disse-nos a sraMary Emilie:
— Essi. manifertoiií-itei s«raz necessária.
Aa mulherea, todos m a-nian es da Paz e da vida, to-doa aqueles oue n&o querema gr erra, 1 Juventude, os ope-rarios, o povo em geral, nSo-evem deixar passar sem pro-

EM GREVE OS ESTUDANTES.

testo «a «rfcltrarieiilades, «Sa
policia contra o movimento
da Paz. Quando começ-rn a
prender partidários da Paz
nosso dever é ir reclamar dómento P dn Cov^-"" oue
cessem tais violências, üssnF''-ernos segunda-feira. En-tiegaremos aos deputados1 ma moção de protesto contra a prisão das nossas asso."'adas Ntet; Camoos da Pa-e íre^e Pippi P Bolicitire osnos parlamentares medidasadequadas para que cessema camp.-..iha policial contra a'

, .~"-:ida nela paz. E' preciso que seiam postas em pra--ca, sim, as leis que eoibPma propaganda de guerra.

(Conclusão da |> páK )mento da sua oração, e osvotos pela greve tiverammaioria esmagadora.
Após a decisão pela greveque somente deverá terminarcom s mudança dos horários

tar entai, a diretoria do Centro Acadêmico Cândido ie 011.veira lançou uma nota, asíi.
nadu pelo seu presidente Ct
cc-ro Nadais, explicando &,
motivos que determinaram .1afixados pelo Conselho Depar. greve.

^y sí ^ay í»H Çfj Sai' %t?aiism

i Contra a CÁSPA
WÊDA DOS OBEIOSí«iiím

Náo tem »ubstituto|'v,lfí0Hj
USE E NÂO MUDE

Ia
LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

"M>**»*i

» de'Dezembro <Se isso comemorativo âo 30, ^^
«So Partido Comunista idYancaa

Cachtn - La Brandem de Chommo coràmunisté
TlS edtecUUClü8' 

LeU0e'il' *>** WW!WS Roc&et,

í

Uon ífeix, etc.

(V Vinde m Cr? 6,00
JBDITOB1AI. VITORIA LTDA.
iBua do Carmo, 6 - w and., ajUM
!r«l«íoicui 2Ü-161S
l*SO DD JANEIRO

Wi»iB« mu wm&í sujío tal *» u«vs ..., , „

A Comissão de Salários.

KSIl

ARTIGOS PINOS PAR/
HOMEIMh _ CAMA

- ti MESA -

Fábrica própria
Vendas a varejo

Grande liquidação de saldos remarcadosEkisoes ~ Camjsas - Calças - Árticosfinos para homens, senhoras e crianças -Va sem demora aproveitar os preços es-peciais — Malhas para Frio —
BUA VISCONDE DO RIO BKANC& KSÍKaa íranto & Lavradi©^

f^pêlo Comorenis .,
(Conclusão da páf S)

RUA DA C A ft IO C A, 37
Junto á Praça Tiradentes

*.r*h.a»«jlfcr4as>í

me pela iei americans.
Por essa razão eu vos

conclamo a que nos dêem
toda ajuda poss;vei parasalvar essas, pessoas acu-
sadaB. Nós achamos qu;o Departamento de Esta-
do não poderíi «*n muMitari

Impassível diante dc» vores
. de milhões de pessoas queamam a paz e a ex^em.

Sinceramente, Howard
Fast.

(Membro do Comitê Na
cional de Def?sa do Pi
W. E. B. Duboit. e do
Centro Americano de In-íomacõea da Pai»»,

C»-V.|ulia, ^i,, jj, ... _ (
nLdG TlZ Ultimo- ° sr Mi-ni.strodoTr-.lho nomeou osr. Silverio Silva, ini" ia-mente à revelia da corpora
çao, passando por cima doque resolvera a assembléiairai dos associados, romnen-do com suas nroprl. promes-sas e compromissos formal-mente assumidos. Esse interrantor foi err>*--r.n>v ¦ --
preseiíiiite do Ministro doTrabalho estande pMMnt« aOrdem PoliUca e Social, ap«.sar «Soa protesto* dos - ^socia-

*»>C«lvw qu® ae achava pre-l^nte na oeaetgo.
«•> A Comlssgo Sindical lo-vra o seu mais veemente profesto cn"fr„ esta nwa jnter_

Çnc^o no nosso Sindicato.
Ministro do Trabalho, e pro-"urnrn avistar-se, l(Ttialmen»e'•om o sr. Presidente d." Rc
;ll'dica. nn qual farfi entreva'le um memorial historiandofatos e protestando contraa Intervenção.

7') A Comlasflo Sindical aolív-ar estes íatoü ao conheci-

1- ato de ^03 os sócios êm-te Sindicato conclamam cs^mpanhelros e companh-ej-
ras a p í jtar por todos ®Smeios ao seu alcance cbntJíia intervi F organizaresa-
se em Comissões nos locais #trabalho para a defesa dbsuas reivindicações, pois, 0Sindicato e-'regue a um i«-'-tor nomeado pelo 163-
nlstro, não poderá de forme
alguma lutar ór aumente &salários, "melhor eonaldc. te
rarlo es^uido ptx& as wâ£nnas, raspeito ás cito ImÍMBde ¦ trabalho, contra a «yft
nal e pela liberdade * auto.¦omta sindical.

E* evtiientf que a lnter»»w-
cao visa Imnedli que cowtf-

emos n nossa luta pel*conquista de melhores conil
ções de vida e de trabalho.
u esse goli" devemos resoon-'n-. refor-"<v>n nossa orgaai--•"•flo e Incentivando noa».
luta.

ass.) SebastiAo Lulí dai,-antos, Jorge Gonçalve», %valdo Silva Almeld*. W*
ícrnajjdo Lopes»,
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PRÓXIMA. DIA 19, ÀS 15 HORAS. SERÁ INSTALADA A SEGUNDA CONFERÊNCIA SINDICAL DOS EMPREGADOS EM HOTÉIS, RESTAURANTES E SIMÍ- ,

í SrTeòit ' 
QUE TEílÂ LUGAR A AVENIDA ALMIRANTE BARROSO. 97 — 6.° ANDAR. CONTARÁ COM A PRESENÇA DE NUMEROSOS LÍDERES SINDICAIS A -

COMISSÃO ORGANIZADORA CONVIDA, POR NOSSO INTERMÉDIO. TODOS OS PROFISSIONAIS DO RAMO HOTELEIRO E SIMILARES, SEJAM OU NÃO SINDICALIZADOS O CONVITE É. TAMBÉM. EXTENSTVO A TODOS OS TRABALHADORES CARIO CAS.

NA FABRICA DE TECIDOS "NOVA AMÉRICA' 1
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Miséri
Os têxteis, além do baixo

salário que percebem, são vi»'
Umas de toda a sorte de ex-'

ploraçâo, Sub - alimentados, lícia politica e submetidos à
maltrr.-iilhos, prc-dispo3tos à mais torpe perseguição patro-
tuberculose, vigiados pela po-' nal, à. sua vida pode-se ajus-

* V '<F '"^ V ¦¦•~~I**~^"^»"**Í»"*1P~-*F' -»i
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QUINTILIANO

O Sr. Eurico ds Souza Gomas ar.da no?
.-ezliiada» tía liú uns tempos; para cá. Prin-
palmenía depois da decaa-ro ei.i q^e mor-

jrom ccrbsnlzcdas 54 pesseco. ?>_a g33Í«o
...respor.ssval frenlo à Cj.iiral di ilrauil v;.n
rsvoliactío o povo caiicca. lias o «car„2,>
..Ir.da esià muito equem das seus ir.irilcs
essoais como cslaiooiadoi da política do

juerra o fome do govCrno Vargas.
Agora mesmo corte, r.os tuci'.t0;-:o3 tia

.jiaçüo Vcüro II, que o sr. Souza Gomes.
•poicr.tío a «degela» pairoc-i^da polo DAS?,
j.á dlspesío u domülr liOJ funcionários nté

> próximo mis d3 julho, A «derfila», iodoa
j ouviram íclcr, é Solia sjj c. jumento à.j
ronemia. Ao mesmo tc:r.po, no entanto, em

f ;r.e .faz pondor essa ermoaja sôbru oa ter-
í oviórlos da Contrai, o ^. Souza Gomo: ro-
í slveu criar um quadro do com invés .igj-

[ 
'ares dentro da ferrovia, com salários de

[ 1.1C0 cruzeirent São homens especializadas

f ro ciíir.e. Ur.s contratados na própria policia
t ::iít.ca. Cuíro3 vlr.dos do ircíerlcr, foragidos
k 'a 

Justiça. A função desses tarados é repri-

.- -:¦_-«-*•*- jf» *•>» a*-.—*», «tu «—*. .«JU. _*¦ ¦¦¦-*¦_ _B-.*—i -a*». -

mir qualquer movimento reivlnaicatóiio pa 
'

Central.
AU:a dos com «tiras», o sr. Souza Go-

mos e tabeleceú» também, um quadro d:
quatrocoaioíj guardào. Com salários eaue
1.0 i o U.GüO cruzairos. 3üo, partanta, quin-
hos-íoi pailcals. com um tolal do voatimen-,
tos uproitsacdamente do 1.C0J.ÜJ3 cruzeiros
mer.iiu.s. tiuqüanto isso, os quinhentos fer-
rovlur.,,3. u„ca;ados ¦ de «degola» psrlazom '
cm to,ui de salários que não atinge 800.03J <
.ruzc.roí, neucaiá.

Como so ve, a dispensa de tuasionárl03
por eJj.;or.iia è urna tapoa;2o. Oj húmsros
uc.ra.u mostrean quo o ür. Souza Gsin:3 do-'
soja u ie^orfar o policialísmo i_jj.ro do no3-.
sa p-'-ccipal terrovia. Huaa medida, que vem
«uj :oiacüc n-o siinenio polaa ompro;a3
uo Esíado raos taníbfim polas íúbrlcas o cm-
pzojut particulares, niocvra como as clasze^
uo,.:.uc.-..cò osicíO omponhadas na rnarcha
pura a corapleia íciscisíizajlso do país. Em
tal arjb.ento, julr/am podar «sniagar cjui-
pletomeníe todos ,»j d.re.tos e libcrUadoõ da'
classi operária e jogar o Brasil na guorra,
impcric.sta, com a qual sonham aumenta:
st s lucros e agüentar por mais slgum tem
po seus privilégios. Os ferroviários da Con-'
trai, no entanto, saberão lutar contra a amoa-,
ça do Sr. Souza Uoiuss. Com a sua luta, rc-
forçarão, por outro lado, a lula geral dos
trabalhadores contra a c::plora;ão e a ca-
réstia, pela paz c pala lndcpsndóucia na- •
clonL

tar perfeitamente o dito nopu-
lar — «o pobre vive de tel-
moso».

Enquanto Isso, os tubarões
da indústria têxtil auferem
lucros fabulosos, organizam
bacanais, viagens à Europa,
gastam a larga e passam a
tripa forra.

NA «NOVA AMEIHCA»

Um exemplo disso vemos tia
«Nova América*. Os oroerarlos
comem o pão que o diabo
amassou. Sugeitos a um tra:
balho escravo, os cardsiros
remotedores, os batedores,
passadores, os massaroqueiros.
calandreiros, ardidores, pen-
teadores, mercearidores, tir-
tureiras, engomadores, fian-
deiros e tecelões trabalham
além das 8 horas normais, ai-
gümas horas, eiitrnordiná-ia1*
a fim de receborom no fim do
mes mil ou 1.300 cruzeiros.
Isso, quando os patrões não
os roubam nas horas extras,

„.Si..í*.Íjc t$t ^fc> fcK-jft»..»

MECÂNICO
Í3*i maquina de costura

OtúiKÚe 'os í«uf serv.çtií), eom
, rauil» ptatiL-a de consertos e.

reforma em geral.
Recado pelo Tel.:

19-8310.

A$ ? f a
llfí1 IlIflIQIfílP9 Nr [li Ljtl ,oP* , *f** -í i E 1 **k
S ¦ 'l ,1 ¦ : H I 1 11'%llifu lillliikbiyliy

O SR. DANTON COELHO FALTOU CDM A PALAVRA EMPENHADA
Comissão de Adminv-tjagüo,
que fosse eleita em Assemble-
ia, para ser rcí-jrendada pelo
Ministro.

4') Que esta Comissão Sin-
dical tratou lo^o de realizar

UM INTER-
VEIÍTC?. IMFQ

A Com':c^"o Sindical eleita
em Assembléia Geral do Sin-
dicato dos Hoteleiros e Simi-
lares do U'.o c'.e .Tr.nò ro, acaba
d- l"-içar a scg-iinte r.ota em
que explica os últimos .-.con-
tecimentos verificador em
sua entidade o que desmas-
r.arain completamente a poli-
tica interven 

' n'ota do go-
vêrno de Vargas:

«A Com'ssrn S'ndical dor
ei .oregados em Hotéis, res-
taurantes, caída, e similrres
do Rio & Janeiro, cloit- pa-
ra defender o" 'ireitos da cor-
poração e, funí-.mentalmeiT
te, o aumento de sal ""'os,
vem tornar público os seguin-
tes fates:

1') Quo .-." suas primeiras
re:>ni<"':s não puderam ser re-
alizadas na . '.da '3 Sindicato' 
pois a isco se i)ôs o sr Age-
nor dos Santos Lima, admi-

TO À CORPORAÇÃO
i.istrador nomeado pelo Ml-
nistro do Trabalho, por ordem
r'este.'2') 

Que a Comissão Sindi-
cal, cumprindo a decisão da
Assembléia de 7 de março

'.hs havia delegado poile-
res para 

' .::vler os inieres
;:es da corporação dentro ou
tora do Sindicato, realizou

..as primeiras reuniões fora
'o Wndícato, Em f-çe disso

o assunto principal de tais
reuniCes foi a liberdade sindi-
cal, o. nife levou a Comissão
a protestar junto ao sr Mi-
nistro do Trai;.".'!") contra a
permanência de interventores

osso organismo sindical;
3") Que esta Comissão "'n-

dical foi recebida nalo sr.
Ministro do Trabalho, que
entregou o cas.. ao diretor do
DNT, que se comprometeu a ] D1A 2»'

I entregar o Sindicato a uma

a assembléia para a escolha
da Comissão de Administra-
ção, de acordo com a resolu-

ASSEMBLÉIAS

DIA ÍS

Na séde <w C^-iir* ftem -ra-
tico dn Constrwêo Cicil. ã ma
Viscondí ài Inhaúma, :i8-2.'
andar às 17,30 hoins. Na oeasi-
ão o deputado Roberto Morena
fará uma Conferência sob o tí-
hilo -Os trabalhadores da Cons-
tração civil 110 movimento sindi-
cal».

•„•_* -.•v-_',*.-.-Vw*,/'.".J-J-_-*-,

ORATÓRIO $11Y REZEND.
EXAMES de sanfruc, urina. escarro,»ctc, Punçâu lombar e

exame do liquor üiaRnóstico precoce da irravidcs (reações rtu
Zonlcl' ou Mniiini,

Avenida Almirante Burrcso. n' 2 (1'abolefro da Baiana) -
4» andar - Sala 40:í - lelelone: 42 HHNU.

Diariamente de 8 ns 19 horas. Aos sábudos até 15 lioraa.
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No sindicato dos A.indiitt^s
de Despachantes Aduaneiros do

i ,:a .;: aohv», a rua tía üuiUi-
da, 202, às 1G horas, Tratará ('..,
rndamento do projeto da lei 155-
BI, em curso nu Câmara de
Deputados.

DIA 23:

No sindicato d.s Trabalhado-
ics na Indústiv ' Fiação e Te-
celagcm, ¦ à rua Mi.:'. e Barros,
C5, às horas para' aprovação
da orerísão orçamentária para
1052.

No Sindicato d-. Trabalhado-
r. do Fumo, .'. rua Haddódc

ção Co Ministro do Trabalho.
A Assembléia teve lugar no
ula 13 r'e abril ultimo e para
intesrarem a Comissão de
Administração foram eleitos
pelos associados os compa-
nheiros JOKGE GONÇALVES,
OSVALDO DE ALMEIDA E
ALFREDO ALVES. A ata des-
ta assembléia foi, imediata-
mente, encaminhada ao Mi.
nistro do Trabalho e, fio mos-
mo tempo, esta Comissão a-
presontou um relatório ao
departamento Nacional de
Trabalho.

5') Que o sr. Ministro do
Trabalho, em oportunidade
alguma fez qualquer comuni-
cação a esta Comissão sobro
os motivos que o levaram a
faltar coni a palavra empe-
nhada. Aoesar disso não nos
causou surpresa dado o co-
nhecimento que temos da ori-
entação sindical do sr. Mi-
nistro do Trabalho. E no dia

(Conclusão da 1.' iins.)

EM UM DIA, O PROPRIETÁRIO GANHA, SEM TRABALHAR, IMPORTÂNCIA COH-
RESPONDENTE A UM MÊS DE SALÂR"0 DS CADA UM DE SEUS TECELÕES QÜE SE
ESVAEM NUM SERVIÇO INSALUBRE E ESTAFANTE — EXPLORAÇÃO DE MENO-

RES, TERROR E TUBERCULOSE
A POLICIA INTERNAcomo é comum nessa empre-

sa. Qualquer reclamação nes-
se sentido .é punida com «tis
nc"5ão ou demissão. Os ba-
tedores. esses então sofrem
amargamente. Eles recebem o
aitodão em bruto e devem na-
te-1<i lntò 6. realizar a pri
meira limpeza. Em cnn.ie
qupr.cln, rpm uma vprãtlm°nT.i
anropriada, os batedores íe
cebom a poeira e os resldiiq1-'
fu>e gg dpsnrend?m di f''v\
Meses depois diversos d?lns
ficam tub!?rculo3ns e Dfío aban
benados à própria sorte.

Dado no ral.^rlo ov.r» .perce-
bem, inferior às demais cnt.-)

monte s;"o vítimas de dos-
maios provocados pela fome
F.atundo r'1'! informou um tn-
te^^r. mt'"'"S só comem uma
vez por cüa.

SALÁRIOS DE FOIIE

Os tecelões gnham nor me-
tro nr'TÍ"-',*o a insitniflean.
cia de CrS 0 R5. Ora. no fim do
-'ís omndo vão r°nsbr>r oi
sons m!"',i,''dos atlôríos, iá
est"o endividados d<> tnl ma-
ne;ra. nue não oi "Ç" 7:1 pito.
nrnra nn"ar a<! contas do sr-
rpn?nm. Aí.-'"r' rtiw* "*n '1nr:-
prt^iMfl^q pólos lTl?t?t.'.ltns o
rnultndo!5 n t-A- nnr dois. Orn-

..r.n, l.„m»H'j-i»p,n demitido^

0nn-,n-.n^i o suicídio, outros a

tinllfi^^in^^ri^ rní"lma dos
pnr"nr>nV,o'roi; ni^rla sãos. K'
r>n~,,— ¦ nor p"P!r,r1o snrpm
vistos, na porta da «Nova
Arnorlea», ex-emnrp^ados re-
f.r,rrp"',i f,osse expediente pa
ra vivprpm.

jj™pT.ntixr;?to
MENORES

DE

Tendo em vista obter umn
mão de obra mais barata, ns
inoscrupulosos donos desse
estabelecimento fabril se uri-
lizam da oxnloração de me-
nores, Nas diversas categorias
de trabalho esses lovens são
utilizados para todos os ser-
viços e são obrigados a fazer
horas e\"ras, às vezes absur-
das, para conseguirem no fim
do mês -100 ou 500 cruzeiros.

Para vigiar os operários da
fábrica, a direção mantém o
«tira» Ludoyíco, da Ordem Po-
litica e Social. Indivíduo de
maus instintos, vive a perse-
guir e a espionar os traba-
lhadores, Como pagamento,
recebe da empresa cortes de
fazendas e gratificações es
peclnis, Ccmo sou auxiliar di-
roto ele usa o «alcagoete»
Valdir, .nossoa muito bsm
vista poia administração.
Esre sabujo ê odiado por to-
dos os operários.

DEMAGOGIA PATRONAL

Os patrõ:.'s dessa empresa,
para melhor tancar os ssus
empregados, estão promoven-
do a construção de algumas
casas e é sob grande publi-
cidade que afirmam ser para
ítlistribu': entre os seus one-
rários». Entretanto, a rcalida-1
de é bom outra. Somente os
protegidos, os pelegos e os
«alcagoetes», são beneficia-
dos, A prova mais evidente
disso é que há trabalhadores
com mais de 10 anos de ba-
tente, na fila, scmrore sendo
preteridos.

O ABONO

No tocante ao abono os pro-
prietários da «Nova America»
também se u'ilizam de grande
demngo~'n. Todo o fim de
ano eles distribuem uma ma-
gra propina a título de abo-
no. Mas, mesmo assii 1, exi-
gem dos operários aumento
de produção, horário extraor-

dinãrin escorchante,
dade, etc.

assidul

CASA SÂO
FRANCISCO

Direção do ex-uuxiliar
Ja Casa Bertés —¦ J. R.
Pieard.
Material fotográfico eni

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1" a~das. (Próximo ao
Largo de S^° Francisco
- Tel. W-2145.

JOSf G QMES i
ALFAIATE 1

RUA BENTO RIBEIRO, :« ¦

' and. sala t - TEL. 43-0002 ,
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(Resenha iníonnaliva <!a Agência «Inter-Prcss»
dos nossos correspondentes nas Sfàbricas)•O"e UOS UUSSU» cuucrjj,'

ü luuio i.a úglit, em .1950, toi
de tilí.OOO.OOO cruseiros, ou se-
ja: 114 milhões a mais do que' em 1040. Não obstante, recusa-
so terminàntémente a conceder
aumento de salãrios aos 'seuc

trabalhadores. -
'O»

O peleso Silverio Silva, recen-
temente nomeado pelo Minitro
do Trabalho para a intervento-
ria do Sindicato do Hoteleiros
ja anda envolvido num clesfab
que de cinqüenta mil cruaeiros.
votai do contribuições arrecado:
das peia Associação Bcneficen-
te e Recreativa Ct:s Trabalhado
ros no Comercio Hoteleiro.•6"

Os trabalhadores em tintas,
vernizes, sabão e velas; num to-
tal de dez mil nesta capital, hã
tão sem aumento de salários hS
rr.nis de quatro anos. Em virtu
¦ !,; dessi- fato, iniciaram uma
camoanlia por aumento geral
de 80%.

Os marmoristas estão indi-
giiados com a permanência na
direção do sindicato do pelego
lnterveneionista Camilo Josí
dos Santos. Em memoriais e co-
mioaOès enviadas para falar com
o sr. Danton Coelho, oa marmo-
ristas vgm exigindo imediata
eleição cm sua entidade OMinis
tro do Trabalho, no entanto, tom
fcifo ouvido dp. mercader, o que
vem exasperando a numerosa
corporação.

•O'
Os Trabalhadores da Lignt

denunciam em carta á nossa rc-
dação que a Coperativa vem
sendo ameaçada de intervenção
pela empresa iatiquc-canadese.
A intervenção constaria na no-

. nica ç.ão de um 'superintendente,
cargo que não consta dos estatu
inq dn entidade. '

T - bo, 220, ¦ 18 ]• para d:s-
eussão e aprovação i' previsão
cr- -eni'..' . de 19T.,

DU 25:

No Si-dicato doa Trabalhadt
res na Gon."tri'..i? ¦ Civil, h rua
liaddock Lobo, TS, para discas-
são da exposição de nv1'"^ da
r" otoria.

DIA 27. 
;

No Sindicato dos Trabalhado-
res em energia Elétrica, à Av.
Tre-'de-' Var.~:'.s. .1.55(5.! às 1
horas, para apr ;5o da previ-¦"o orçamentária do 1C"2.

Df 28:

Ma Cooperati"" 'os T: -.balh
•' .:-es n,i Indúr.t ,; de r-.'rw -.a

• R b!dfs .-:' —•¦'. «s "! bor.-:.
>:ira tratar da eleição dos mem-

•-s do Conselho Admi.iistrati-
vo.

Uúm mm Direitos
Dr. B. CalheircjS Bomfim

Nos contratos do trabalho a prazo certo, em caso de dispensa
do empregado antes do término do mesmo, fica o empregador
obrigado a pagar-lhe, a titulo de indenização e pela metade, os
salários do restante do tempo que faltava para completar a obra
ou o contrato, sem direito, contudo, a aviso prévio.

Por sua voz, não pode o empregado, nesse tipo de contrato,
deixar o serviço antes do terminado o prazo ou a obra por cuja
execução se obrigara; sob pena de ter do indenizar o empregador
dos prejuízos que sua saída ocasionar. Todavia, a parte que tiver
justa causa para dar por termindo seu contrato de trbalho, pode
justa causa para dar por terminado seu contrato do trabalho, rode

V. SANTOllO .—-A casa em que trabalha como tarefei ro
vem suprimindo um e dois dias de serviço por semana. Quer sa-
ber se isto está direito e se, em caso de rescisão do contrato de I
trabalho, poderia exigir a exebição. do livro de ponto na Justiça.
líESPOSTA: ao tarefeiro é garantida a média do salário que ha-
bitualmente ganha. Assim, sa a redução de serviço provoca dimi-
nuição SENSÍVEL de seus vencimentos, cabe-lhe o direito de,
querendo, rescindir o contrato de trabalho e pleitear as indeniza-
jões. Quanto ao livro de ponto, o empregador é obrigado a exibi-
lo à Justiça, uma vez intimado a fazê-lo.

I
\ 
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supEn-Lucr.os
Os donos dossa emprpsn

representam muito h? > o que
o povo chama do «tubarõss»
riannncion^s. ávidos dp snnsr
lucros, auferem em cada S
,.,„...„„ fJ„ ffir.nrçflfi p om -m-v

nas 30 minutos um lucro li
ciuldo de Cr? G4.S0. Senão ve
jamos.

Tomemos, nor exomnlo, o
algodão «Soridó», tino três (o
moilior), que es*,'! custando a
ins'Tnificftnc!a de CrS 34,80 o
ovílo ou sela quando a cota
cs'á cm alta, CrS 343,00 r •
10 quilos. Para a produção (lo
S metros de fazenda, em 30
minutos, o patrãn gasta: um
quilo de algodão «SoridcW,
tipo 3, (da S metros) CrS 34,80:
um tenoião (com salário de
CrS 0,55 p/metro produsido),
CrS 4,40; doze categorias de
operários, com salário dp CrS
40,00 ímáximo), por dia, ca-
cia um, que é igual a CrS 5.00
por hora de trabalho, nu Cr?
2,50, em 30 minutos, CrS 30.00:
e mais depreciação, imoos^s
e outro- gastos de fabricação,
CrS 10.00. .

Somando os gastos, veremos
que o pa*rão t""o "ma des-
oesa de CrS r""°n No en.an
to, no mesmo espaço d° tem-
no, empregando os mcir-1"''
homens e materiais, o smi 1"-
cro bruti- foi de CrS 114.00
Far.tn nue pn i rrmtn o1? wi-
dn o pano produzido pnr CrS
S.00 o metro (o m^nor pre.""
possível) ao atacadista. E sr
deduzirmos do lucro, as des
pesas, etc., veremos que ele
embolsou a quantia de CrS
04,80, o seu lucro liquido con-
forme asseveramos acima.

QUE D"

«Isto deve acabar» — dis-
^e-nos um onerário batedor,
E acrescentou: — <;0 que por-
cebemos em um môs de^ba-
tenip no duro. os patrões figa-
nhnn se divertindo em-íum
dia de trabalho. Is'n é quo é
engordar às nossas custas.
Se nós lutamos nor um!jau-
mentozinho, 6 um Deus .nos
acuda, Caer-i sobre nós a;for-
ro e fogo. São uns lndrõpjs e
ansnssmos. Isto é que sijp».

Também indignado, urrj' fi-
nndeiro nos diz: «Eu já isa-
bin do dinheirão que elesieiti"
bolçam por nos explorarei!
dessa maneira. Eles enohepn a
nanea e o* cofres. Nós rrior-
remos tuberculosos e nossas
famílias passam Rrandas j ne-
cessidades. Mas um Jin,.n6s
vamos ac.ihar com Isto. Oildia
do juízo deles vai ser jtqut
mesmo na terra. il

E* este o ponsamonto deito»
dos os e.nerários da Fábrica
«Nova America». Quando; já.
nos retirávamos, uma joyera
teeelã nos declarou: ~ Diga
pelo scuv jornal quo nós não
temos medo dos patrões e:que
estamos nos organizando para
reivindicar os nossos direitos,

. -_y **j~ ¦nr""^y —í»' -•r"--"*- ¦MP"*>v^ip»"t^

L NAO PAGiriÇ LUXO : 
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SAPATOS
[ PARA HOMENS E SÜNHORAS

[ A PREÇOS POPULARffiS,

' SAPATARIÀ ?!
RIBEIRO

& CASA UU IUAIIAtHADOÍ

mi iísji-;;.;1)? aibej, S59-

*.o* abi .rf_ Jh «A. jN **- **• /**•' ***• •*¦ "
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Ainda: 'Fiar eara.99,

ASálSllIlluS,
gráficos, o conhecido

.-, ¦ ..uima sessão cio Círculo de Estudos Cineraato*
filme soviético «FLCE DE PEDRA-!..

Todos se lembram ainda de sua história e de seu colorido,

suave com .mancos que, somente o processo Afffacolor pode ofere,

cer No entanto, advertimos que a copia exibida, recentemente, no

Ministério da Educação, não possui aquela beler.a lembrada e es-,

nerada por todos. O inicio, com o céu noturno do ciclornma ponto
dè estrelas prateadas, está cjuase son-, sapia, c, bom assam,

lhado
a fest;
parece

LEGiSLàCÂQ DO TRABALHO
ASüerto Carmo

DIA 30:

Na Cooperativa' ís, às ÍS bovas
do Conselho Fiscal
Ibó Administrativo.

¦W Portuá-
pars eleiç"o
e do Conse-

#".*X-*1V*Jf**:i»>'T?i1**< tn—MOURfl' ¦

M,m&U\ IBlA 
'&P 
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CURSOS PRA'nC
noit

S A 
F I II AL'

,1 iiviilS PURNOS: - pai? mantia, a tarde
e por correspondência. — Visite-nos sern compromisso.
AV. MA3:.:-:í MAJ. FLORIANÜ, ü - SÜBRÉ LOJA 

e à

ALBERTO LAIÍANGEiPvA —
Rio. Você tem direito a rece-
ber aposentadoria t'..i:- duas
instituições. Esse direito lhe
é garantido pelo Decreto-lei
número 8.S21, de 21 de lanei-
ro de 194C. que dispõe sôbre
a acumulação de aposenta-
dorias e pensões e outras pro-
vidências.

Diz o decreto-lei, no seu
conteúdo:

Considerando que os he-
neficios da previdência soei-
ai revestem o caráter tó.-nieo
de se'gtu'ò, eraboia obrigató-
rio, por isso qup üuas preste-
ções são condicionadas a
contribuição previamente per-
cebidas;

Considerando que, náo
havendo o- que proibir no
e::Drcicio, por um mesmo in-
dividuo, de mais de um em-
prego privado, ou de um em
prego público com um pri-

êle a I
bene- jessas I

E'

vado, lógico é que, se por es-
se mo".j ficar sujeito a mais
i!e uma instituição de previ-,
dência social, venha
fruir conjuntamente os
fícios concedidos por
instituições,

Art. 3" — alínea «c*
permitido sem quaisquer li-
mites, a percepção cumulati-
va de pensão com provento
lie disponibilidade, APOSEN-
TADORIA ou reforma.

No entanto você não tem
ncfessidaiq tle dizer oue é
Lposentado. por outra ins-

- Jrtl

PARTIR DE S-FCKiíl

ESPE^AMTO

Oil
Lá__

1 festa de coros, no Casamento na casa de Katia. O própno Som

quo foi colocado em processos de dublagem, tal o desajusi
te das canções com o movimento labial dos cantores. No entanto,
apesar dessas advertências, paru o público que ainda não assistiu
«Plôr de Pedra?, em copia anterior, a noite de quarta-feira, quei
nos ofereceu o C.E.C. foi admirável.

Acompanhou «FLOR DE PEDRA» um «short sôbre as ox>.

perlôncias do grande Pelov, onde animais de categorias as mais
diversas vivem em harmonia e quaso em ternura humana, como»
nor exemplo, o de uma -jata amamontando ratinhos. Fica provido
com este pequeno filme cientifico que o antagonismo dos tipos
raciais são motivados pela educação herdada atravóz de hábitos
de grupos sociais. A conferência de Anibal M. Machado, «Enplen-i
dor e Miséria do Cinema» foi muito aplaudida.

PPOGKJ
SÀO bUDí - PAbAClO IDEAL

ROXÍ - CARIOCA - MARA-
NA - MADUREIRA - ODEON
NITERÓI — «Tocaia», com Kailn
Santoio o Cil Farney, ds 14, '5.10.
17,^0, 19. :í0,-l(), '.^'.2(1 hnras.

PLAZA - PARISIENSE - ASTO-
RIA - OLINDA - STAR - RITZ

COLONIAL - PRIMOR - H.
Lor.o - mascote - «sansuo
e Daillas-. com Victor Maoture e
ílcdy Luniari-, às 13,60, 15,10.
17 ;IU. ISI.fiO e 2-.1U noras.

UDEON - RIAN - IR1S - AVE-
N1DA - CCARAI - «Na noite do
crime», coni Ann Sherldan o ücn-
nl3 0'ICnffe As 14. 15.40, 17,»),
UI.UU, 20.40, 22.20 horas,

METRO PASSEIO - 1'IJUCA -
COPACABANA — «Amor vai,
niiiur vem», com Van Jhonson e
Kalhryn Õrnyson, as 14, 10, IS, 20
e 22 hnras.

VITORIA - IPANEMA - AMERI-
CA - MONTE CASTELO - FI.O-
ItlANO' - CAPITÓLIO - «A
marca ilo gorlla», orno Joluuiy
Weissmuller, às 14, 10, 18, 20 o
22 noras

l'ATIIE - PRESIDENTE - PARA
TODOS - LEME - «O direito
do matar», com Mlchcl Aucialr e
Clautic Nollier, às 14.' 16, ÍS, 20
e 22 lio ras

AllT-PALAClO - RIVOLJ - CO-
LISEU - TRI DADE - «Santo
Antônio de IVulua». com Vl'lo l*a»

:>

Ortzl m Silvann Pampanlnl, li* I<|
10, ÍS, ."0 e 22 horas.

SÃO JOSÉ' - «O fadu:., A» li, 1«,
18, 20 o 22 Hora:!.

KEX — U pirata de Ktipjil» « «O
rei do rancho», aessOes » portir
iia_ H horas»

CAPITÓLIO e T1I1ANON - Sessões
passatempo a partir dia 10 tun
ras do manhã.

TEATRcT

Cia. dl
e Odilon, às 31

.IARDEL -. «Eoca de siri», cora
Cola e Mnry Gonçalves, ás 20 e 28
horas.

IIECRE1C - «E' Rei, Sim!...», con
Luz dei Fuego o Elvlra PaRü, àl

20 e 22 horas.
KEUINA - «Nlnotchka»,

oonn'i)ina Dulcinn
horas

MltKADOR - «üagaco». com Em
e seus artistas, as 20 e 22 ho.ns,

TEATRO DE BOLSO - «O Dote»,
com Zanuia Jorge e Fernanda
V-la. às 2C e 22 horas.

COPACABANA - «O marido d4
Nina», com Procftplo Ferreira i
seus artistas, ás 20 e 22 hnras. j

CARLOS UOMES - «O pudim d«
ouro», com ElròB V(/lusla, Violeta
Ferraz f Mesqultlnha, ás 20 e 2f

l^___S_s!___E__3_3___^^

tltuicâo; Não M lei nenhuma Bx^Sd^^Si'DMÉÍít &WW^^W ^mm(M\f\
que o obrigue a di.e-lo. For- ^à'^W ^^#^ KII61M«MPÍ^V^'Em£$M\*'-«•,,to o f linde evitar demoras! Ú ^ %W éJT\{ MIRt í#rfiPirÍ ^4 'i\ \*l H# ^WI^Éfe i
8 disct,:;::Ces inúteis que por. 4 //Vfc?^ /// \\M ] M^i^^4-k&áj^ F -^K '' I H
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JUIZES PARA HOJEr.Flamengo x S. Caislovâo' -— Igldlo Ifõguelira
América x Madureira

Jaime? Braga
Olaria x Boninsccsao

Adelino R. de Jesus
-¦¦**¦ lii m» m» ifii i

m ¦ 
pwssi

1

— ,., ,^.. ¦

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N:' t|í

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 17 DE JUNHO DE 1951
¦—" ——

mO PKIIÜCÍPAL PHÉUO DÀ RODADA DF HOJE AMERICA x MA-
pUREIRÂ, EM BONSUCESSO, E OLARIA x BONSUCESSO. EM~ -itJREIRÂ — BOTAFOGO x V ASCO. NO DIA 20, E FLUMMEN-

SÉ x BANGU, EM BO TAFOGO, NO DIA 23

Três jogos serão lealisados rio> o conjunto do Flamengo,

^'x ". W , , ^4k 9 i itíljfeA ' f ¦+.
P^& ttiS^B:'^-^ ' 

úJm^immm^íÊkíWmW'' áfe Jx

'Uniha 9 wílillli

Iwje, em disputa do Tnrnelo
Municipal, qne chc-**cr ao seu
íim. O principol serú reali-
zado, na rua Boíiil, e reuni-
ict an equiivís do São Cristo-
vão e do Flamengo. Esta pe--
loja será decisiva para os ai-
vck, de vez que 

'vsncenüa-ct,

licarão na expectativa dos
encontros adiados. E talve/
pousam alé rolornnr à Hderah*
çc. Fará tanto, bastará que o
Vasco soliíèpüje o Bolafrjrjo,
no próxima dia 20 o o 3s:igü
e Fluminense empatem no sa-
nado vindouro, dia 23.

Begistxcàdó-se teds resulta-
I dos, o Sâo Cristóvão dividirá

o primeiro pc-slo cem o Flu-
niinèstsè, d?"»:sdo ser > dispu-
tcula uma «raelhor de 'rAi..

patc a deciüão do titulo,
Eiante de teia perspectivas

I é de esperei-'re que os clvos.
na partida de heje, empe-
nhsm-se ao máximo, et íitn de
abater o sou valoro adver.-à-

que anseia p«r uma reabilt-
tajõo.
àb partidas

COMr-LEMEMTAHES
América e Môdurelrai fo-

rcio «ma partida fraca para
decidir a lanterna e, em Ma-
dureira, Bonsucesso e Olaria
também ícrão um encontro
sem menor expressão.

1 fty-
A LINHA ME DIA VASCAIKA

———

^^.^fa^-^-A^.ttlttCOAI. - SUCESSIVAS BOMEHAGEHSAOS CRAQUES PELOS DESPORTISTAS LOCAIS - O QUADRO
Pára éstà peleja, o quadro

vascaino iormarã com os s&
guinte elemntos:

RECfFH!, 16 (Especial paraâ IMPRENSA POPULAR. — A
exlbiçfto do Vasco amanhã,
riesfa cidade, é o átiohteci.
mento do dia. Mo se fala non-
tra coisa e prevê-se um re-
èofa do fètülá, no cstftclio do
Náutico. O clube carioca, in-
tègrado por diversos vice-cam-L

peões do mundo, ó ò ínvori-1
to absoluto. O América, no
entanto, pretende vender ca-
ro a derrota. E para tanto se
aUextro.ú convenientemente, no
decorrer da semana, estando
apto; portanto, a oferecer sé-
ria resistência aos ciuzinalti-
nos.

J

REAPARECERA CHICO
Os jogadores cariocas estão

sendo alvos de varias home-
nagens pelos desportistas lo-
cais. E para fazer jús a esto
tratamento, esperam todos
cumprir excelente atuação, na
tarde de amanha, elevando ao
máximo o nível da exibição.

Barbosa; Augusto e Ciarei;
Ely, Danilo e Alfredo; Tosou-
rinha, Ademir, Friaça, Manec»
o Chico.

ilmi

Ps tricolores seguiram bnism — VlH&bbos se?á
apenas ura Bssisièntê — Quadro

,' BELO HORIZONTE, 36 (E.
Ipeclal para a IMPRENSA POPULAR,) O Pluminehse jogará
pa tarde de amanhü contra o
jpruzeiro, no estádio Inílepen-
Vencia. A partida, que rem sen-
ao aguardada cçih enorme e:;-
pectativa, serd dirigida pelo ar-
íjltno carioca Ivan éapeletí eo
Conjunto tricolor se apresenta-
(rt com a seguinte constituição:
i Castilio; Pidwa Pinheiro:

Pé de Valsa, Edson cJair; I.iiio,
Orlando, Carlyle, Didl t Joel,

i" ii, Procura-se utüu ("isn t
>

K para alugar oti atluiiiiiis-i

^ traratél.OOa.OO -- !'«)-<
? curar o Sr. Santahtti na J
<, Pnbliciduile deste jornaai,!

TIM.ES PARA HOJE

Esíá na dependência da realização de um iorneio 
' 
quadrangular, do

qual pariicipariam America, Coriniians, Ponarol e um comfedo"e dos pequ ènos clubes

SÃO CRISTÓVÃO. — Marrou; Valdir e Torbis; Olavo.
Gcrájclò o Jorçlanj Carlinhosi Amaral. .Ncstnr, Ivan e (.'unha.

FLAMENGO. — AiUnniiilio; Almir o Aiitoninho; N'elio.
Artur o Oauton; Páíilinho, -Mnntcira, Griiigu, Eliczer e Ar-
liirziaho,

AM;U;ic.\. — .l()t-K«; Mifrueli e Mígüelll; Rubuhsll,
Vido e llrlio; Valter, Cüflirthos, i\rtur, Muiiclica e U'.ií*o.

iMApUREIKÀ. -- Páuiistai Weber e Bttiiiti; jiíàféz,
Mbaclr c Abilluj OsváUlinhó, Evaristo, Caríloso, Cnnclinha c
.hiif-i'.

Ol.AfilA. —- Zezinlio; Amaro e Lamparina; Osvaldo, {Jorge (Moacir) p Aimiiiiis; Bastes' Washington, Slàxwcll, ;
Jair b Ifep.iiiciidaha (Paiiiinlio).

IIO.NSIK.I^SSO. — Mângâj AlniéiÜò e Valdir; TJruba-
tão, Gilberto e Tbtràltló; Jôrgé Cruz, Mimoco, Ernesto, Ari {

Depois da desistência dos
iiifileses, da substituição do
representante italiano e da

i

II 
c Aristcü.

-"-'V\'''-"-,'^v-t*.-.v*,.v«*'w->*v-."-"-"V*.' ¦ í-^».^^^fe^<^j*-..pCwJ^.ii»..VP..ji».,rfWjt-..wwja^^!-»^«tj.-w»o^t^-^ l

Fielimmdr o rÂamenoo!
[A SUA EXIBIÇÃO ESTÁ DESPERTANDO
ffANTO OU MAIOR INTERESSE OUE O

ENCONTRO DAS SELEÇÕES
LIS130A, 16 (Especial para várias Vezes campeões do Rló

ja ÍMPÍIENSA POPULAR). —
fí'anto on maior interesse que
o encontro entre as seleções
jpôrtugtiçsa e belga está A,o$,-
pertando a preliminar desse

de Janeiro e o líelònenses
VITORIOSA TEMPORADA
O Flamengo vem de uma

vitoriosa temporada em era-
macios suecos, lendo nin;''!

encontro nue reunirA o farr.:.'- conseguido expressivos triun
to conjunto do Flninéngõ, por« íos em Gdpetihagüe e em Pa

CALÇA3QS Clmr
Sob medida \

Avenida Gomes Freire, :J73, (antigo 155) — Kua s

Ldo 
Rezende, 66-55. Em frèuté ao Hotel Men de Sã t

Í llll l?fif p.

íltt«ará conira o quadro de Vila Bel miro
A formação d&s equipes

, SANTOS, 16 (Especial para
» IMPRENSA POPULAR) —
ista cidade será palco, na
tarde de amanha, de um en-
eontro internacional, aconte-
cimento que nao se verifica-
*a há muito tempo. Por isto
mesmo í das mais intensas
a expectativa ria torcida lo-
cal.

JpgarSo, em Vila Bslnüro,
o Santos e o Porisinouth, num
prelio em que ambos surgem
com possibilidades de vitória.

ris. Por üstò liuilivo 6 aponta-jj
do como favorito no embate
da tarde de amanhã no mag
níficõ fèivâtlo do Jamor.

O Qt;ADHO
Ncsia Capital o Flamengo

tem sido cumulado de genti-
lezas. Cândido de Oliveira ex-
treinador elo clube brasileiro,
tem servido de cicerone aos
seus craques, tudo fazendo
para que os jogadores de
além mai se ãntam como em
seu pió.prio pais. ¦

Flavio Costa não fará alte-
rações no conjunto que dará
combate ao Bcííenenses. Assim
a equipe será a seguinte: :
Garcia; Blgüft e Pavão; Vai-

ter, DP.quihhà e Bigode; Nes-
tor, Hermes, Adãozinho, índio
e Esqüérdihhà.

11 I Desde Cr? 200,00

NOVO& ^ 
'D

VSAiiOS W

Veiidein-so de ^Me-, | linho, casnni- f^\
j ra ou tropical i/^*\ |

} 
ÁWtESBNTANUO //

^.*^»»^^fcM«-^i..-.rti; w -,i.--Mil E3STD ANUNCIO v

=Q©I10O I h^ m. 
"f. '"'!,NTU

Seguiu oniem a primeira iurma do Arsenal —
Na segunda-feira» embarcará o resíaníe

Regressou ontem, a primei- demais jegos. Esta fraca per

ausência dos espanhóis, con-
tinua problemática a partici-
pacão do Nacional dc .Monti-
videu. Daspachos da Capital
uruguaia falam das difícul-
dados surgidas a última hora,
dando conta ainda de que a

«•v v-^»»A.^•^•¦-•-.-^'•.•*-J^rf-wr.í•JS,'^,•«*-'« ,

9 9 I»!

?Wy4 ...-_..w.x-:
.Foram anotado:, iíu Hliioiirauio iia

Uavcu va séguttitG aprontas ms
otiiiiihlá Inscritos n.. icntiláü dc
l.p).k:

IRISADO, i-.. Silva, <j(JU tí(n ;>9'
ÜI5; EL GAUBOSO, E. Castillo. bTO
om 62 "üjíi rota 6'lbsláj HüKV ('UtL,,
Jt. 1p'U1ipj, 71ÍU em IG' 215 DE.MO-
MICO, A. Torres, liOí) em 35'' ,,a.

I Brama; KL tílN, ü. Cunha, óuu om
85" nu grama; COKOMY, 1. íio.iza,
IWI em 85" nu grania; SPENCKfi,

|.i. Tinoco, IIUÜ p'ii. 37"! EONIO. E.
i Castillo; 800 em 43'' reta oposta;
; INTitEPliW, J. Ritma, 800 cn i\ ';
INCOONITA, J. Portilho, BOÜ tin
:IV" 8|,r.; \::Al~A. Laii. 000 em 3S'';
.SLETE, .1. Araulo, IfcU p-m 22" l|5;
EüTICiJLLl, f*, Mbtta; W em 36"
1|B; AIIKO:-'. AilAr.UU. O .Macedo,
(100 em 88" 2;5; LOVELACE, O.
UllOa e LUTEl-IA, V. Cunha, (SOO
en> 37" BtèlUÒf i.ara Loveau- : l-O-
PUIiINO, B. Ribeiro, OJ0 em 35" na
grama: DIAMANTE NEGRO, L.
Mezaros, SOll em 51'' 2,5; IKAK,
U. Cunha, UU0 om 37" STRONG,
Lad, uOO em 3S"; LAORE', A. Dor-
nelles, .100 cm 3ti" na grama; Ll.\-
DA DONA, J. Tinoco, 700 em -15"
ontem; CAMBUCI, E. Silva, 700 em•14".

ia turma do Arsenal, de Lon-
dres. Os craques britânicos
Viajaram pela B.O.A.C, de-
vendo estar hoje na Capital
inglesa, A segunda turma dos
«gunners» deixará o nosso
país, segunda-feira pela ma-
nhã.

O BALANÇO DAS DUAS
TEMPORADAS

Nâo foi feliz o clube inglês
nesta sua segunda temporada
em nossas canchas. Consegui

formance contrasta com a rea-
lizada no seu primeiro giro ã
America do Sul. A seguir, os
resultados dos jogos dos in-
gleses, em 49 e 51.
São Paulo perdendo todos os

'A PROBLEMAS"

vinda Jo Nacional estã na de-
pendência da realização de
um torneie quadianguiar, em
Montividéu do qual partici-
pariam o America desta Ca-
pitai, e o Corintians, cie São

Paulo. Os repiesentantes um-
guaios seriam o Penarei e um
combinado dos p.quenos clu-
bes.

Entretanto, nada, em cará.
ter definitivo, foi assentado.

L ^""""J11' I " ¦¦¦ i ,|

TRATAMENTO UO CASAL KSTUK1LMOLESTIAh UE SENHORAS - OPERAÇÕES
OR. CAMPOS PA PAZ FILHO

*- GINECOLOüISIA -

Caixa de Pensões da Lighf
(Laureado pela Acàdémlá de Medicina.

Teis. 427550 è 35-565n; Ed. Carioca — Sala 21S —

"¦**»"-¦- Jmmiiii  - -- „-„„„
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lossas im"iissioes
IRISADO - EL GAUROSO — GRBY OIRL
ÓBMONICO — AÇUDE — EONIO
1ÍUIVO - JANGADEIRO - UNTREP1DO
BOZAMBO - ABAFA _ ARARI
LOVELACE - iSLETE _ BOTICCELi
BRASILIAN STAR - ROL. DO SUL -

OREJÀ — ALTAMISA - HÉLEIA
ROMANO — EL GAÚCHO - GUAMBÍ

POPULINO

I

e ram apenas uma vitória, em©

\m mr
NOSSA ACUMULADA PARA A REUNIÃO DE HOJE

O PROGRAMA DE DOMINGO
00<£>OO

l.» 1'AKKO - 1.500
metros — Ci-S 4.1,11(10,011
— .íu 13,00 horus.

EQUIPE»
Para esta pugna jâ foram

escaladas as duas equipes,
jogando os locais com os se-
guintes elementos:

Iíobertinho; Expedito e Hei-
vio; Páscòal, Télesçá e ÍOI): i
Antôniohd, Silas. Odaii e Tite.

O quadro inglês apresenta-
rá.a forniBeão sègliífitáj :

BuíTef; Stííplien e Ferrier;
Bllly,. Frogart e Dickson; Har-
rj's, Don íceid, M. Réid; Phil-
lips e Benett.

li Sfll
A solução moderna é montar o apartamento cbm

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis stanclardi-âdos! Para todos os comparti."
mentoB domésticos dispomos de peças avulsas e

<Je conjuntOB Intereasantcs doa mais variados tasna-
nhos. Simplicidade, eonlorto, distinção, —

Executam-se móveis scib encomenda

í IT í

I Ka. Jóquei

1—1 Irisado ....
2—2 El Garbaso
3-3 Grey (Mrl .

6-1
64
h2

E, tSilva
8. Castilk
R. Filho

2.c IMUIIO -. 1.40(1
inotrua - CrS 40.000,011
— pí» 13,30 'liorus. oo^o

| lia. Joqucl

CRAQUES DO ABSENAL, POR QCA6I AO DE UM TREIN.O. NO BOTAFOGO

B A C 1 1. 1 J A O PAGAMENTO
, Sô TEMOS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE, 100 - TEU 25-4092
' iimliplnn I..H. .

Hoje, sm Porto Alegre, a segunda exibição dos alvi-negroa — Quadro

iseKuníiaTJT^ 
imJe a sutl Qs lniPilos do Carvalho Lei-

|^S^n^roldOrè;niol ffi' 
* *&¦ ^^ e —'a

I empate, o, alvi.neffro5 carioca;
piaáràò o gramado com a firmo
disposição de vencer. O quadroserá g ucsuinle;

binlio, Kichard e Juvenal; Para
Kimio, Uenlnho, Arjosto, Zezi.
ntio e Braguinha.

Dingirà a contenda o sr. Ma
rio Viana, especialmente convi
(indo.

1—1 Demonlco ... 54
2-2 BI Oln r.-l

3 Coromy t,,\
3—4 Blevi õl

5 Aqudo  54
1 Eonlo  64

4—0 Sjjenecr .... 54

S» PÂB150 - 1.800
raclro» - Cr.? 30.000,00— As 14 horas.

Ii. Rigoni
D", Cunlij
T. Souta
-N'| Corro
0. Moreno
K, Castilho
J. Tinoco

co<^ioo

3—5 Arroz Amargo 62
ti lillon  si-

4r—'< llll.-iiip)  023 Lovelace  ,1.
> Lutecla ..;,., fio

- :!¦ -

•6.0 PAlllSU ~ 1.000
metros - CrS 30.0110,0»'
—• AH 15,-iO hitrus —
(Hetting).

O; Macedo
C. Moreno
J. Portilho
O. Ullôa
U. Cunha

»o<r*>oo

1 Ks. Joqucl

I Ks. Jóquei

1—1 Jangadeiro ,. 64
Come On! ... 60

2—3 Intrépido .... Ri
Alpina 52

3—5 Rulvo m
Mahon  5ü

4—7 Frontal .,.,-.. 52
S BoBphnrlnò .. 54

4.» PAREÔ -- t.f.OO
metros - CrS Sil.000,00— <ÍB 14,30 horas.

J. .Mesquita
.' C-nuia
£ CnstiRo
I. Pinheiro
L. Rigonl
S. Fèrrclr»
E. Filho r
P. Cunh*

-.* —

1- 1 Popullno ..
» D. Negro ..

Irnk 
Strong 

2- 4 Braz, Star
0 Hftiillíal ...

(I Malamli-lnho
7 Caoi-Ô .. ..

3- 8 11. Pi-lncé ..
9 IrajÜiiinga .

10 Napolefio .,
11 Carinho ....

4-12 Linda Dona
13 (lucilo 
14 R. do Sul .,

15 Lingote .. .,> Carnbucl ...

| Ks. Jóquei

l—1 Mlnguinho .
2 Incógnita ..

2—3 Arar] ,
•1 Abafa 
5 Irisli Star ,

:i~li Sol llonitpj
7 Pânico ' S Idealista .,¦1—3 Bozambo .,

Kio Verde ,
Jac.-Assu ..

52
60
62

50
Ei
58
68
54
60

I. Pinheiro
J. Portilho
O Moreno
U. Cunha
G Nj Corre
íj. Ferreira
J. Tinoco
J. Mesquita
L. Rigonl
13.' Castilho
P. Coelho

04
50
63'
60

62
ÍS
68
58
62
62
66
60
08
54
60

I 56

7.» r.Utllo _ 1.200
metros - CrS 100.000,00
— .1» 16,20 Im. — (Bet-
ttng) — Prêmio «Vieira
Souto».

B. Ribeiro
L. M.
ü. Cunha
M, Rascmo
li, Kigonl
P. Souza
(». Costa
A. Purnelles
J. Mesqultfi
R Filho
,1. Araújo
O. Ulli'a
J. Tliibcb
J. Portilho
J Gracíi
D. T?. SIlv*
ã; Silva

fto<^oo

IKn. Joijoel

fi.» PAREÇO - 1.000
metros - CrS 85 000,00— A's 15,05 horas

00^)00

I Ks. Jociuel

1—1 Oreja 69
Gold Drenm 662—3 Cojuba go

4 Changa ... 67
3-5 ünón g7

fi HIKSia ........ Jií
4-7 illtumlsa ..... ,v.l

8 Marly  55
Comtòsse .... 58

8.» PABKO 
'-', 

1.61)0
metros - CS 40.008,00

As 17 boros — (Itct-(ing).

B. Castillo
L. Dlaa
D. Ferreira
U. Cunha
O. Macedo
L. Rigonl
J. Mesquita
O.-Ullôa
N| Corre

«H'p(y>o

I Ks. Jóquei

1—t lslete ..,
2 Graníto .

2-3 Botleolll
. 4 Cnlltn ..,

j 52
I 62

R. Filho
1. Pinheiro
Ni Motta

E, Castillo

1—1 Kl Uauclio
2 Sketçh ...

2—3 Mauguarito
¦S MutTtKJUÍtlO

8—5 Matadui
0 Guambl
7 Hllcla ..4—s Uãsconha
0 Romano
iOrostes .,

65
to .. flè
no .. 65

5b
55

...... 53
.... 53

55

D. Ferreira
Tinoco
Dia-'
Meaqult»
LHIôa

. Castillo
N| Corro
C. Uorenc
L. Rigonl
O. CoPta

m


